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Síntese do BoI. Geomet. A." [C'í�s-'N�ti.w..�mi1.' S:là� 23,18 IIs. do dia de ,;!�� 1968
,

FRENTE FRIA: Em curso; �ÃO ATMOSFERICA
MEDIA: ]020,1 milibares; TEMPERAT{)RA MEDIA:
19,8° Centigrados; UMIDADE RELATIVA MEDIA:
79,3% PLUVIOSIDADE: 25 mrns.: Negativo - 12,5
mms.: 'Negativo - Cumulus - Stratus - Nevoeiro _

Tempo
I

médio: Estável. '

Irmandade h�menageia Próvedor
o Homital de Caridade e a Irmandade do Senhor

Jesus dos' pãssos festejarão amanhã o jubileu de 25 a.n�s
dedicados à Casa pelo Provedor João aa Silva M,ed�lro.s
Filho. Às 9 noras será celebrada Santa Missa oficiada

pelo Arcebispo Metropolitano D. �f�nso Nihcucs. As

J 2':30 os servidores ela Casa se reumrao para, um almoço
de 'confraternização e às J 9:30 os fun�iol1árIos .do Ho�­
pital prestarão lima homenagell:, espccicl ao Descmbar­

gador Jcão da Silva Medeiros Filho.
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SIITESE
,

"DIA MUNDIAL DE

SOLIDARIEDADE
1\0 NEGRO"
'O o r .g,a n i s m o tricontinental

'1 '

OSPAAL, , cnm sede cm Havana,
tancou' u..:ha �ahlVra, de ordem "a
tod�s . o�" seus membros 'Il�.s 1�ês
continenees, para' ceíebhl,r�m� N'll,t, I' •

dia 18 ct0 corrente, o "Dia 'l\'1qnclial
dc Soliclariedade .

à luta dos Ne- I,
" j

gros Norte-ámertcanos". Nessa -da- !
ta, diz um dócumenjo da OSl'AAL, I
os acontccimentos dó bairro negro 1
de 'Watis, há três anos, "s!lcu�i. firam a e�trutura do 'P?d�r, do imo

I

perialismo norte-amcrícario e 'sua I

polítíça secular, de racísmo"," (

- .

DESME,NTIDO PLANO,
DE SEQUESTRO'
,Autoridades de Zurique desrnen­

tiram que o governo da Venezuela

tenha pedido à SUÍ9,a para exercer

"ríg-orosa vigilancia" soare o êx·
- '1.:..<'1

presidente venezuelano Romulo

I
' Betancourt, atualmente residente
naquele país. ""Nenhum" pe'did0, co·
mo esse 'chegou aqiir -;- disse' um

,porta·voz 'do Mini�terid" de, Rela· .

ções Exteriores.' Tãrripouco "o Mi·

nistcdo alI' a Policia Federal scgu;.

II ram a pis'ta do dirigente gu'errÜliCi·
ro vcneluelar:lO IvIaximo Cqnales,
na Suiça" sobre quem se afirma

que pretende) sequestrar o e:é·pre·
sidente" � aercsçentou.

I,

SIl\IPOSIO 'SOBRE

DESENvoiVIMENTO,

'" {"í,� �J I

" q 'prç,sidente' da Comissã6 'Inter·
American'a d� Aliança Para o Pro·

jgresso (CIAP), Cados Sanz de San·
I

tamarill:; afirmou 'ser "indispcnsa· i I
. '"01 dotar ó Esta.dQ 'tlo� !"eios ��u:

I

floienies ,pa1'l,l. 'cumprir sua função', �
,\ pt�m�vendo.a dducação, a saude, c
\

a peiquisa nas univérsidades c nos"'
ccn.tros de estúdos superiores". ,O
'tittÚal' da' CIAP falou durante

J, primeira sessão ti) Sim.posio ln.

,.j" tel'nacional s�bre a. Estrafegia do
• I I,

,

Desenvolvimento da Ameriea. Lati·
na, ,que se realizou em Buenos
Airés.

i DOIS "DISCOS UNIRAM SE
, \NA ARGENTINA '

Quatro pessoas em Buenos Ai·
res viram 2 objet�s voadores não
identificados uairem·se no ar. De·

po'is, os "discos" sobrevoaram, o

atitomovel ocup'kdo ].'leIas testemu,
nhas - segundo anuncia o jornal
"La R�zon';, "De acordo ,com a in· ,

forlnação, u�1'l casal c duas pessoas
r,migas viajavam rumo a Três
Arroyos, di,stante 600 quilometras
ao sul de Buenos Aires, Os 2 obje· I
t

. .

't d Ios, lumu10SOS, ao en ar ecer, a se·
,

guir uniram·se, formando.um só.

.TACQU,ELINE ' ImNNEDY
NA GRECIA c,

A ,senllora Jacqueline KelVledy
cheglilU a Aienas, em cO:q;I,panhia de
seu punhado, Edward Kennedy, co·

mo�convidados do magnata Aristo· ,

telés Onassis. Atua-Im'ente estão na,

ilhá de Skorpios,' de propriedade
de Onassis, proxima à ilha de
Lefkas, na costa ocldel}-Ú11 da' Gre·
eia. Qs; Kennedy são' hospedes do .I
magu�t,:' e da cantora 1VIa�'ia Callas,
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:Nixonjá tçJ11 can�ídato
à vlce-u'residenciaI

"
.

"

Richard Nixon, candidato' do' afirmam que um nôvo Níxon
Partido Rcpublicano à sucessão .-iIo acaba de nascer, não sendo mais o

Presidente Lindon Johnson, terá homem )_.,eacionario de 1960, quan-
como' companheiro de �'hapa /0_ Go· do fQ,i de;rotado.., nas eleições 'IHe·
f�erriado,r de MarYlalid, \,'. es�olhido 'sideaciáis porJohr» Kennedy.
na' tarde de ontem. }\ vitór\i,a do ex- " Na Conve'ncão 'do'Partido Itepu-
Vice' Presidente rrorte-amerícano bHcáno: , �ada:, Uril, dos i delegados,
na

J convencã« dô' Partido Republi- dent-ro (la delegação de seu Esta-
cano', foi �"'assunto prcdomínantc do, pôde votar' no candidato de
ontem 'nos Estados Unidos é em sua escolha, ao contrário do Par-
vários. países das AnlérÍcas e "Eu- 'tido 'Democrata Jque utiliza o dis·,
rop�. O ex-vice presidente s'Up�J)Ou cutído sistema -de votaeão em blo-
os ,seus oponentes Nelsou ,RoéN'�; , co' -" .tOdOS: ,deleg'ado'�" dei u'm Es·
felIer 'e Roriald Reagan c,om', o''' tado" descarr�gam 'scus votos emI _'

ap�io �e seis Egtados que"lhe, g�'r: um 'só ,ca:n�idato.
"rai1tiram o número su�icieHte ,d�' �.e ' • E;xistem,;, -todavia;-, algumas excc.

votos' ·do.s cOHvencionais. ':.Entre OS
"

'

-' .çõ'es, 'cn� g.l'andi'parte devida à for.
Estados c�tão os 4e Nova; York e. t� liderança .(I,olí�ca do chefe de
C;_alifórnia, cujos governadores sãIJ

delega.ção _ :Üi�itas vêzes ,designa.síio seus oponentes. Observadores do "filho favorito" _ COI1]O tÍ oca.
prevêm que com a vitória de Ni-

so, nesta Convcncão em Miami,
xon os RepublicilllOS terão poucas dos Governado�es

•

James Rhódes,
possibilidades ,de vencerem as· de/Ohio, e George',Ro�hey, d� "Mi.
eleições .presideúciais' �os' E��ai:lo's '. chig'an, ,que l:etém '0 ,to'bl' contrôlc
Unidos, "marel\das para' n�'yembro . de sua�'i dêlegaçÕ,es.pro,·�imo. ,;

"

.'_ O'd t li,,:, pre�1 cn ,c '; ,a
Gerald Ford, C'�laitH"!U

altagêacht

J

,

niversilári8" h"·
·

. o)e
Vitoria, parcial

/

(��'
....".

'''I.' �,. � �

'.

O documento final do Grupo de

Tl'abalh� criado pelo presidente
Costa e Silva para examinar,

.. e�n
30' dias, O· problema da retorma

universitária será. encaminhado lIo:
je �o. ministro" da Educação, para

,

ser examinado 1)01' comissão inter­

mínísterlal que incluirá, entre ou­

tros, os titulares do 'Planejamento,
Fazenda e Educação. O deputado
H�roldo Leon Perez, que f.:\z 'parte
do Grupo d� Trabalho de Reforma

Universitária, adiantou algumas
'vdas' tel1óluções aprovadas.

,
I" .

Entre as resoluções aprovadas
pelo Grupo de Trabalho - e 'que

agora _- serão examinadas pela co,
missão Interrninisterial, .para pos-
"terior envio. ao presidente �la Re·

pubÚca - figuram as seguintes: 1)
�eihol'ia do padrão de ensino,
-co� � 'o aproveícamento de 3 mil

,'l');of.�ssores e Ínil !ll0�l�t,ores do en­

'sino ·supel'ior., em 'r,egmle de tem·

.po Íntegral ou de dedicaç�ão' exclu,
siva; 2) extinção da' eatedra. vi1.a·

'licia; 3)� profissionalização do cür·

so medio, conservando·se _ o curso

tradicional,
.

mas crianda,s8 o'ufro
paralelo; 4) ferias oficia,is apel1as
I�'o mês de julho, para 'que a '�aJJàci·
dade �1as Unh'ersidades se.ja tnt;rl.
I;ente �proveltada-s; ,

:» criação 'dI)
Fuiulo N·aci-onal de Desenvolvimen·

'�v' ,
! r. -,l

-to :da,' íJí:(hIC",,\ç�O, ,,' 'qlíe extingnir[tI
�11'<' I> � ;J,

I
"

t�d'o,s. \�� fUl1,dl(s j:;' existentes, con·
cej�trà,nf:lo. os, l'ccm:sos; contrata·

çã'o,' 1''0105' esta.belecimentos de eu·

'sül0'-�le }Jl'oféssotes e, funcionarios

I�CI� c9.�iC!liÍl�çã,� da�: Leis do Tr:l'
,

d�';l1.f1)jálh6;rf� \ 1cÍa'ssifica'Cã:iJ dos
.

est�I .
"i �. � �-"f, ";:r,,/'. ( ....1 ••• "'"(-1' ........ ..,�,....

_,� --cla'li'reso.eontO'rfu.e, o uiveI de 'relJfla,
, ::. par<1- pag'UIrlc�1,to mI 'p.fw de an�li.

, "�Jade;'- )3)' amn,Clft.o. para quatro
" a\1Os do luanÚato dos, reitores, que
não poderão ser reeleitos; 9) apo.
sent�doría:

. compül�oría �lo' profes·
,

��
'> I.

.'

'sór aos 65, anos de Idade; 10) obr!·

gatoriedade ,de pal;ticipãção de re·

pi'esen,tação estudantil em qual·
qller colegi.'a�{o:- até 11:; do' niuri�l'fI
total dos ,membros; . �1) rrol11oç;!o
automatica de professores.

Após' o ingresso 110 quadl'o de

professor anxi-liar, com" a }JrcS1;:t.
ç'ão' de' exame c fitulos, a passagem
para professor adjúllto sed feita,.
inediante a apresentação de titulo
de pós·gl'aduação.

,

'I

rar� pl'oressor, ultimo cal'g'o tb
carreira; será ohrigatorio o cUplv·
m:l de- doutorado; 12)' se, ,delJ,tro
de determinado prazo, o proÚ'-ssQ:f
admitido pão cumprir as exig'en·
das acima expostas, seu coiürato
ôe trabalho não, será l'enovactó;' 13)
fica mantida a autonomia univeÍ',si.
taÍ,ja" porém em bases realistas, is·
to é" qualquer Uni,:ersidade que

I não cumprir clispositi-l'os de lei
,IJoderá sofrer'- intervenção federal,
,com -a. 11oIficação" de novo, reitor.

,

�ràg'a; recebe ;�" Aí'v�gadof'
aivisn(do .' pertpbem
'marechal Tito seis mínimos':'-'

- ,\ , t ,_.' \

Govêrno inã'O transige), ,

com a quebra da ordem
\

'- o Mh1istro da Justiç,t prpfessor
Galha e Silv,a, declaro.u durante
en�ol1tro cOm os jornalistas ama·,

zonenscs que' "as p�sseatas não
serão pcrmitidas em hilJotese ai·

guma, e acrescentou que o 1116\i·
mento de rua está proibido, por
determinação minha. A manuten·

ção da oI:dem pertcÍlce cxeh,Jsiva·
mente às autoritlades 'estaduais, iintervindo as tropas federais, quan·
do houver solicitação especial". In·
,terpelado sôbre o a!lunciado nôv0
manifesto do' sr. Janio Qua,dro.;;;,
disse o 'Ministro,: "O destino do ex·

Presidente depende unica e exclusi·
vamenté de'

.

seu coi:nportamen��)"

I,

De outra perte ao cmlprc.l.l' l,' ha
tara.e) de ontem para l\'Ianaus o

Chanccler Magalhães' ,J;'into '"rea.
firmou que '\ Amaz'Ônia será sem·'

pre Brasil, acrescentando que
a il�tegnlção da�Fegião terá de seI'

feita através' da planificação' do
flesenvolvimento de tôd.. a área.

: ,C-o'ntil!uando na sua' política."de'
liberaliiàção, ag'ora yista com me·

n;ores rilhos pela Rússia e outms

países comunistas ortodoxos, o

Govêrno de' Praga rccebe .hoje a

visita do Presidente Tito, da Iugos·
'li'tvi;:' Vai' levar sua solidariedade

pe�soalmente, depois úe ter faladg
dela à distâ�1cia, ficand o na Tcheco· I

eslo,:áquia ,até' don1ingo lJ,róximo.
Â visita do Présidente 'Fito dcve·

ra. llr�vocar grandes manifesta·

'çôes>' pelo' apoio qu'e de�I' à ,pos�.
ção do regime tcheco na recente

cr.ise,. ,O ,Presidentc (la Romênia;
Nicol;é Ccausescu, � espcradoL em
Praga 11'l próxima semana.

,

"F d 1"")- !

.' oA Camara 'c el;a> apl'oyeu .

, proj�to 'do Dep�tado 'Fráneisco

'Aluaral, do MDB i:iaulis'ta:' qu�', f'ix;\
em seis :;,alários mÍtliulOs 'regiv'
nais os "enciment�s bás1cos 'pa·
ra os advogados' que exel'ç,am a

profissão �10 reg.iple ,de relação. (li:
,emprêgo.

O projeto exige que, os bacharéis
cm 'Dircito sejam rég'istrados na

Ordem dos -Aavog�dos' do Brasil.
Estabclece � ]Jl)ra o âd�ogadO 'llrml
jornaéla de quatro ,heras diárias e

de duas horas aos sábados, per·
mitin,do a compensação dentro da",
mesma ;>emam'", independent�nÍel�'
te de acôrdo. '1'

Disse qUe entre, os assuntos do seu

despacho com o Presidente C:osta :�

Silva desta.cam·se as indicações do
Itamarati pal'a os· projetos de in·

ter·ligação da Amazônia, através
da construção de rodovias ligimdQ
os centros de economia da reg,iJP'�

.

�
com paIses vizinhos.

','

: �l VisUa oficial

,
�

I, ) ;, d j l' !" d 1\ �l>acll"" " Geucl�I Jfné CtlUll1{lCQ Go'VcnllUCl' lyü S!h e!l� l'cceuCU nu tUl'u:! e O!l.Glll no � a uem 05 ....e�.-
. ,U" v j.U

(' �

, Aragãu, ÜI!lJ2u(\aut· dil sa He�bi-o Militar, §<'!w:;du UI). Cunt!b�.

Núm�ro de 'deDul.odos'·:,'
pOde ser· diminuido
Parlamentares mineiros I estão

L preocupados com as informações
que o Ministerio da JUl:itiça c I)

Tribunal Superior Eleitoral exami·
num a IJOssibilidade da aplic,ação
do dispositivo no artigo 41 d;t

Constitui�ão F'ederal, que trat'l- ela

fixação do IlUll1erO de deputados
federais por Esta.dos e de reIne·
sentantes ás Assembléias Legisla·

.. ,tivas:
,!.\'Iinas Gerais tem hoje 48 cadei­

ras na 9âmara Fed.eral, .as quais
IJoderã.o .�er reduzidas }Jara apen�s
29, se ob\�ervado '6 ,criterio �Ic
llroporCÍOllaIÍdade constante' ,do

'artigo 41. b dispusitivo dett;rl�lin;1
que cada IEstado terá um deputa·
do lJal'11 dada' :':00 mil habitantes,
até 2:> n.'lll'esentantes c, além dis·

so, 1 palIa ca�la nülllão de 11al,Ji·
tall.tes.

Quanto ã Assmubléia Legi 'lati·
\'a, a redução seria mais agef,�ua.
da, pois o numero de cadeiras cai·
ria' de 82 para 56, Os deputàdos,
no entanio, nã� acreditam n� via·,
bilidade da mudança; pQis o ..arti;;ó
41 recebeu mais um IJaragr,ifo 110

qual se estatui que "a represen·
tação de delJUt'ados por Estado
não poderá ter o seu 11l1l11Cl'O redijo
zido" .

rOL' outro lado, o senado!' Filin·
tu Muller, que, teve o seu nome

oficfàlmente lançado para concor·

reI' á reeleição, pel.u A...�EN��·2 de
Mato Grosso, declarou aos jornlt'l
listas camllo·gl'andellScs que não
aceitaria a indicação como candi­
dato á tóucessão do ,?ovcmadol' l'e-

d�'�, 1

,I
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Zury Machado
,,'LAVADOR D'E ,CAPIVAR,I SIA.

Cha'pas quentes de ecc vão ser
,

',' . ,

testadas supersõnl(amente

..... ,',
-Óç-: I

_ ... 4!..._ ..J;.�
\

:-...(·em 'Gtganl:rnçãil)
Ef}Il'AL UE, C0NVOCA'ÇÃO'

Convidado da Assemhléia
Legislatlva do Estado, pro­
cedente de Pôrto Alegre,
chegou ontem a nossa cida­
de o, jornalista Alberto
André, 'Presidente da "Rio­

grandense de Imprensa".
xxx'

Palaoe, o Chrbe Soropii­
mista de Flortanépulls,
se reunirá para Um chá.

'xxx

Assemhlé.a CCl'::;,l Preliminar du' Constituição por
§uhf!crl�ão Particular,, ,

Recepcionará
tantes Oficiais

as Debu.
do Baile

C'111Jia;1 h.a S�,íenírgica N acionai. na qua' idade de
Iunda.Lra do Lavador ele C '�1ivarí SIA., em organiza-I
ção, 0(,;1,,\1<;, a es senhores subscritores do canhal social
para Se 'reei!'lirem Ih) dia 1.5 de agôsto de 196'S: às 1'0 '1\0'
ras, IWS csoritório da Ccrnpanuia ln Vila de Capivari de
Baixo, ,n0' MJ!i,i,oipic elc Tubarão, a Im de' dctiberarem,
em ,asscdbi':'� nrclmnar "�a,·a a const.tuicãa c'a S0C;C-.

-

\
'

do "e, sôbre 1 n: meação dos :,'eritos que deverão proc�-
der a a ','3klÇ30 dos bens oferecidos �1a: a' a formação de

..-/
LONDRES (B.N.S.) - A

Branco .amanhã -às ';W
horas no salão da piscina

- a Diretoria do Lira Tênis
Clube.

uma segunda encomenda,
de uma unidade melhora­
da, do mesmo cliente.
Recerttemente também

despachou a prjmeíra má­

quina,
, "g'amaradiog'l'áfica"

inteinf:IDellbe -auüomátioa
do 'mundo, à prova de

famas. de altà potência e

que usa cohalto. 60 e cé-

,sio 137, para
.

a -Chittaran­

jan Locomotíve Works, do

Govênnu indiano.·
•

1
í()u'tlras importantes e re­

centes' encomendas 'foram
, I'",

equipamento ,pára os la-

Ibora-tórios '

de testes de

dores problemas técnicos
dos últimos anos no Icam­

,po 'dos testes 'Ilão-des:tl'il­
:tivos de metais, acabam de
ser confiados pela M. FaUi:
& 'Co. Ltd. à, Ultrasonos­
cope Co. (Londonj ,Ltd.,
que deverá entregar o

equipamento nõ cornêço de
1969.

abertura de.' teste, que po­
de chegar a 'u.m metro por
segullÜO •

hritânica NL Falk
'.Ltd., de Reigate,

'·firma
.& Co.

'destacada censultora indus­
':tl'ial no campo dos testes
n1io·tlestnttivos 'CIe

.

mate­
iriais de engeítlmria, acaba
de' anunciar que conquistou
um dos mais Importantes
.eontratos nesse' campo ajo

..t.a.mente especializado da

engenharta.

iDulcinha Cabral Cherem,
Ana Cristina Brendo, Car­
mem Souza Damiani c

Moema GaTofallis Ribeiro,
dia 23 no Clube Doze em

tarde de. elegância e cari­
dade" vão apresentar belís­
sirrlOs númer(Js de banet.·

xxx

Domingo no Clube 'Doze
de Agôsio, RoSemaI'Y' é (J

show, na festa em homena­
gem às Debutantes Oâícíars
-do Baile Branco.

xxx

FláVio Antônio Corrêa 'tla
S'tandard Propaganda, terça
feira, em companhia do
�residel;te do Sindicato dos
Jorilalis,tas, de Santa -Cai'!­
úna, sr, Alírio Bossle,
conheceu a tã,o comentada
Lagoa da Conceição.

xxx

Falando no gaúcho ,lFlá\lio
A, .corrêa, tenho a .grand,e
satisfação de divulgar que
a vinda ·do show, de apenas

, quatro bilhões de oruzeiros,
"Momento 68" a nossa (lida·
de, .foi indicação do alto
funcionário da Standarcl,

xxx

O Dr, Antônio Santaella,
sr, Ney Ferreira, sr, Dal·
miro Andràde e Sr. Waldir
Veloso, .foram vistos jan·.
tando nó Santacatarina
'Cauntry Cluh:

xxx

I,ogo mais às 21 horas
no Teâtro, Álvaro de Caro
valho, um g'rupo de amado·
res apresentam a peça de
Pedro Bloch: "Os [nimigos'
Não Mandam IFlôres". '

xxx

'Está s�ndo 'aguardado e,m. "

\
nossa cidade para, uma
'expusição d� suas cohiçada� ;

telas, o ,catarinellse radica­
,do na Guanahara, Walter
Wendhausen,

xxx

A Drogaria e Far'mácia,
'Caj;a.ri:rí{�l1se, com um· belis­
'simo lJresente da 'linha de
Helena Rubinstein, ,bOlue­
nageia as Debutantes pfi·
ciais do B'aile Branco.

As bordas das chapas
'11 � o silo necessáriamerae
lleüls, .podem ser -de qü�il,, '

quer rormato, mas a su-

p,�rgínie ,total J'1.l'ecisa, ser

"varrida". A espessura pu­
de variar .de. uma chapa
para, 'Ou'1il',a, de urn mini­
·mo '(le' cêrca de' oito mi­
Iímetros .. para um .mãxímo
de c,em, m�l'í'IDetros,.' Além
'dis!Jo, as chapas não "são
neecssártamente tôdas li-
sas - pod.cin· ter ,ttma de-

, Iormaçãó ,ondulada de' até
.Cêl'Cfil ' ,de "'30 milímetros

I .. ('J

"poÍ' niet,ro, 'ü inBv\tá�.'e{. ha·
la�1Ço ou dal1ça dás cha·

xxx

Organização e Bramhilta
Ltda., com matriz em

Curitiba e filial em Pôrto
Alegre, em 'nossa Cidade \

nomeou agente represen­
$ante o senhor Paulo G.
:'Gollares.

e quê deverão ser'parte LI,) capital social da emorêsa

il\lc()cpor�,j,!s à me'111'),

:rue��w50, �9 .de julho .de 196R,
G':'·jrt. ,'Ht;(tltío A,lll�r:C() da S;lvo)

"

x·xx

11 Prhneira Dama do
Estado Dona Zi'lda Lucloi
A;;Uw6ira :que será 'Pllibo·
nesse do Show "Momento
68", 'llipresentado em 'nas·

sa ·cidade 4ia 6 pró�imo,
'conta com ,as ,colaboração
das SeuboJ:a:s:' Dea Bm'·
nhã,usen, Ani,ta Gl'iIlo, lvo·
ne D;A,vjla, Mar·got Gan�o
Araujo, ,Marta Gualbertu,
Vilma Cardoso, Maria He�'
le)-la Ramos, 'Ezir ·Ramos,
Tereza 'Ra·mos, Ma,ra ·Che·
rem, Elizabeth Silveira
Bl'andalise, Nair Santos
Calil, H�dy S. Thiago, Te·
r�'linha Slowinslri., _ MaItiÜa
l'iluniz de Aragão, Elley
:Ber.nardes, Ilza Almeida'
Néide Costa ,e Concej,ção
Matos, ,para a noite de ele-'
gfincia e caridade que sCl'á,
em favor de entidad'es be­
neficentes.

Fundamentalmente, o

equipamento > consiste nu­

ma estrutura de teste ins­
. ,ta.rada transversalmente

A encomenda é .'d� teso
,tes 'supe.l',sôl]iéOS, 'de: cha­
pas, quentes de a90, numa
.nova lami.tlaç<i,o' (la, Alél1U·

,
iltm Oriental.

"

,

CONHIiÇÕ�ES .

sõbre a rampa do 'Iaminá- concnete da, Universidade
dor. A rampa, é.equipada de O:ttawa;. Canadá·; e para
com rolos magnéti�os enl o famoso IÍlstituto BirIa
'�mbos os lados da estru- ,de Enienharia,., de Pilani,
'tura· :( o cu�'so, l:e�ersível 'Jndia; equipamento de 'tes-

. das
.

chapas é necessário'); tes não:d'estrutivós "gama-
i\. es'il'utura é 'eql1ipálta rad'iográficos!' e supersõni-
'com' vários bicos de j;lto cos para a Comissao de
de' ?tg'll!l, 'd'O'tados ,interna· Enerda 'Elétrica de "Taipé;
i�el'íte de trin�in'i'ssoi'es ,e equil;am�nto dé· dosimetria

A.3\PS�E AiUTOl\'Ii\.TlCO· 'l'eceiitor'é� s�ííersôriic'o$ paI:a o. nôvo ,Laboratóriq
) .

"
'

' operados pa�alela:�erite em. de Padrões de· Radiação da
. A unidade de teste 'tem batzrias, at.ravés· de umá 'Comissão de Energia Atõ·.

ele ·levar tudo· jsso' em con· 'ligaçãq giratória de ene!'" mic<l da: Grécia; o comI)le·
ta e 1;reei.s'a ajustar-se au· gia 'mÓItipla" de 'a'lta velo- ·to reequipamento,

'

com
tomàticamente a, e'isas va· 'cMade .

e completamf�nte medidores': ,(l'e regime etc.,
riaç1íes, ao mesnlo t�mpo nova, integrante d!" lmí tanto dos Laboratórios .de
elTI -que: [,cgis.tt:a o resulia- 'conjtrnto . de ins'tl'umento

-

Ensino de 'Física Nuclear
do do' -teste :Num jl'egil'tra· de t�st�s supersfuricos 'de da Ur).iversi(tade de "Damás­
d()l' ,de ál;{Ít veiocidade. ,ll;J.t1!) Telldil'f.!elttó" U!lil'aSO- ,

co, SirÚf, como da 'Univer·
O desenho detalhado e a 'tlOs.co.pe lVIK ..4. sidade 'de Atenas ('en'tre

'consh'uçãQ ,do equipamell' "outras); e, emhora 'peque-.
. Esses instrumentas, ins·

.to, . um -dos' mais desafia· -. na, uma encoménda dlg'na; \ ,talaâos d.entro de ,um JHii- fie' registro:
.

o desenho e a­nel
. especiàl de· ·contrôle,., .produção ele um equipa·dotado de a,r condiciol1ad<:l, melito partátil esp�ial, doopera em unidades 'liga· 'tamanho de uma pasta,gadas , por uina segl1ntla

para testes mag'néticos des.:unid'ade giratpria de' con·
"tinados' à\ descoherta ,detrôles, 'no triesm,o eixo (la .

'r.llChad·ura\s' em pás de tur·
"
'binas de usina elétrica,
vor" encomenda especial
do setor, de im:binas ·da

Siemel'is, da Alemanha.
. Es�e'" i,nstnifnenJo pode

..�:tétta\t'*'f pás' criijo 'i�omp')',i.
,mento :vai 'desde cêrca �le
'oito centímetros' até 'Um

metro, e brevemente esta­
l�á sendo efen.ecido , como

um llroduto "standard".

INÇO].VIUNS. ;':11:
"

CONVOCAÇ.\'O.Iml1!AL, DE ,

,As cond-ições 'dos testes
pú� 'nllo !l,reta si�nifica:
tkiamcn·te a, op!)l'ac;\ão UO

equipamento ou, 'o result9,
elo aos tes�es. "

's,Ílo iucónnllis. Chapas' rle

��\O ,que 'lwdem, ,.tex qual·
quer 'com:prll1}ento até' 1 '>

,J:11ekos de qtjalqÚer ial'g'u.
ra ',até ,h'ês 'me,trQs têm de
ser "var'l,;idas'" ,11m'a: lamina·

.

ções 'que podmn ter até de';�

r:tülímeÜ'os "«l� difnnetro e

pO�lCj;ll o.corre;!' e:m qual·

A<:êc:ml,t(.''l 'G,>:'l'a! ,file C nQ;h';,Çl'í0
\ , .'

,
.

�fjr Subscrlção Particular"'

C)!TI-'anll:'" Si de (I"o;c"" �a�;"n11 Da "qu 'Jiaadp de

flll�<a.!. ra do 1.:lV 'dor de Ca:"ivori S/A,; em:organiza­
ç)'ío cc ;W,;(I:1 ('s �enh()res llb�ditores 'do i'ca,?,it'11 sqc-ial'
,pra se !':::1!!l:"fl11 no ,·dio l:_i ,de:,agôsto cfe 196.8. à'5' 16

'h:')�'(F q1('S eQ(;;·,'!n ·;.t�s !)ia C ll1�la:ib;a na Vi a ·ge Capiv�;.
ri de na'xo, I}O MUI1'c"1io ele Tuba'ãu. :�j fm de ,d,ên�),e"
rnrem ,,",bre o !a.:L!C)" c];: neritos q\.lC o\ii:i'l,ia!':lF11 ,os helis

(;fere,:,i:;,,'� jrya a Pc f';rn1;1C�í(� de. rà\:te'dn ca:_1ital s(iJc,ia" .eh
.

eml11<G: :l c' 'i'�'!';i'e :l C'n ·et:'I;'Gi'í:O cicfinit.i..IJ.J ,da s0ci,{i?do�I�;"
para a'�I'O'rçií� J,) nroi..'to elç e,Ü(tutos, eJci'ç�o da pri�'
meira Ji,et"T:a é dema.:s ,atos: _'.':

.

Tubar,ã('. 29 lje .iu ho de '1968 '.

Gen. A!frcd6 A m,5�;;co dn, Silv�). � ip:'csi.i:l�nt,�

ej.uer parte, ):la hú:g'ura {.O,

.

taL
,',

O ,pro,bIel11lt ·d.ós testes 'e'

complic,ado ',':pela, teHHJel'a,
tura da superfície das'.chá·
P:1S, (ijIW ,;nÜ'l'ié. a.ti,�g'iJ' a:t,�
'250 g-l'ltUS :cen.Úgrado's, '�

nela velo�id'aÚe '
.

da. pas·
xxx

Uma equipe de Lindas
jovens,.' estão em prepara­
tivos . para serem recepcio.
nistas da

-

r Fainco, pro·
moção do Universitbios
'Catarinenses.

xxx

Quarta-feira vi:ljOll pa·
ra 'o l�io, 'o '6r. Ja(loh Na­
cul Bire,tor do Banco do
,éstado.

"

sagern. ,Íias chapas

',r

-.,'

,
r

." .

ligação I de energia, .para
a ,d.jmi�1Uiçã<o ,do c�sto 'da fazer ftmcionar um regis:
produção .da' borracha' e 'trador de faísca !'.em� inér..
otgani�ação da': IJQ.�dução cia, de 60 traços, especial·
da borÍ'achà;' ,d,) promoção, ,> m,en,te construído e .·que,

'··(fo��basteci;!;hento aliiiwhjl,lr :r,}�yg�... papel r�ve.stidr �l.1ip..� ."''''',.._.,_r .. ..a..- ","" ...'"li - �. ""+ 1:-·· IH'=:. . ,. -.' .

·nas. zonlts . p,rodj,�to,r,fis';' "e) , tal. .

complementação ou cons�r. 'O reSl.ilt�âo do :teste é

ciação, da ÍJí'odução da 11'01". ,imediatamente avaHadó
racha com ou:tras atividli;- (atualmente, por um téc-

. des; f.>:, :melhoria das< con- nico, mas no :füturo )lor
dições ,de "vida e trabalbo computador) e ]Jassado.,
dos seringalistas ,e sedn- na tOl'lna' de insi\',uçõCs
,g'u;eiros;

.

g'.) mHdança, ,de teleimpressas, ;)lara, os ccn·

atitudes, 'l1ábitos. e lIaQiÍi- kos, de llrocessammtu,
dades' dos prO(\'utOl'es; ,h) adiante da linha' de ,teste.
fixilÇ'ão dOB ,produtores de'

bor.raohá, especialm'ente dos INTEIRAMENTE \

seringueir'os no seu meio A'UTOMATICO
.

ambiente, .'

(cm úrgimização) ,

'A da
,) 'I$;"l'l'�cha assiJjou' con)'.ênio

.

'UE' ·CON,.íV''O'.··CACA-O
'

cc:i� ii' Af'so'ci�ção . BrasileiraFDll'A:L -

1<. •

•

\, ,�"!,. _ de.· Credite e Assistênc:aAssct11I�lé:a -::f;i.>m� Pl'el'm;I'!.f11' da CflI19f:tl,Ulcao .por, '.( i{" l' ;--t''';;'c:\'R' '.. a.< .

t
) !�.' U: :!':

.'

'v'':-'
'

f
"

<."..."f'a, :,,,- �. _, -.L!Lra .l}-
,

,Sllbscr,içãp, I :t�l,cul,ar. -�. _"P • f. .

execucão de fpl'ojetó . ue'
, .

. �... ,
.

a�sis.tênoi� t�c;niéa. ao� <pro·
, C()l��r'anhi� �hle"ú"gica Nãci<?naL

.

n,:a 'qua1idctdé de:� dllbore:>,," e ciomerciantes de
_ ,

"

'd I''_' 'S/'A'"
'

bO,rÍ:ách;t' v��'etal do Éstadofllll3'adora ela U TE -- Scrviç3s. ciG E!etnC;1 ace '" K.; ( '"

. do Acm.'
em org-ànlzaç10, convi�la 00' ;,senh'or'es ,sul:JsCi',itó'res ::'>f ,do':
CapitlISc,c:al lJara se rcuni;'c.J1l, t,10 'dia,'15 de agô.fo de.'" ';-;,. . t' ,

t,

'

'" pr,O,le,O, sera 'execu a,do
.r%?, � 9.hr,:a:; nOs escr;tório$ do' C,m:::ralall.ia ;la�y,iJ?'" peJa 'N:lCAR que ,(leve·fi
de Caoivari de lBa'xo, 110 Tvl>tl11icínio de TubarãQ, fi' fim /' jl!.'omovei· a .c1-iação. dentl'o

ele dcÚbera ','Clll, efn a':;<:em1;,lÚa ,n.;'e) ill1 inar 91ra .a_ ,ó.qns> de ,60 dias da, AS,soeiaglÍo \

(le
., ,,-,'

,_ "

. -' .. Crédito ,e Assis.têliçia Rm'altituicão :da soc1e.Jacle sí'bre a nOfll<1ação 'dos pe'ritos q.tle '
..

"
. d'o, A�re·, ,P.Pr intermédio dadeverão pJ:�,ceder a ava':ação 'aos bcns oferecidos para a

,qual serão aplicados os

formação· de pnrt�> do cap'tal "o�ial da emprê.o e. 'que, reeursos, disponíveis,
deverão sef incor�)O"aj()s à me'ma.

.

R,ECURSOS

Tu11a-;�0. 29 d,e julho de 196R A Stlperintendêncià da
B o r·1' 3-p h a concederá àç'cn. Al,{,redo A'm�.r,ico da Sllv.a)
ABCAR no exercício de
1968 a importância global
de NCr$ 230 mil, dentro do

orçamento do plano técnico
e financeiro constante do,
projeto, E;m 1969 a contri·
buição da Superintendência
será de NCr$ 420 mil.
Além dêsses recursos des·

't�nadós, a atender a parte
de custeio do ser,'iço, outros
sérão l11obili,zados de fonte
'estadual, fornecidos pelo
'Govêrno dó Acr�.·

'

METAIS

O"projeto da Stfpe'rinten­
dência da Borracha objetiva
as seguintes _ J;I1etas: a)

xx:c ,

'í
Em companhil\'. de seus

pais' chegic'aiÍlâl1'líã li 'nossa
cidade "procedente' do 'Rio,

.
a' repre,sentimté do. Bai,le

=Internacional, ;Rosane Mul­
ler Agueda, paI'a 'o Baile
Branco das -Debutantes
!(}fioiais ,de' Santa Catari·
na .

....
----- --

I

.1 -

CiBe :S'ão Jo:sé
às 3 - nl4 - 93f4. [íon:::;

em

UMA LOURINHA
ADORAVEL

Tecnicolor (

Censura: até 5' anos.

xxx

Os Mugnatas ho;je as

20,30 horas estarão com

seu m(i).vimel1tado Sbow 110

restauiaRt'e Chafariz.
xxx

Pensamento 'do dia: Colo·

quemos aCima de qualque'r
'estudo o estudo 'de nós

Querência mesmos.

, \
xxx

Pela Secretaria de Turis­
mo do Estado de São
'Paulo, estou sendo convi·
dado para a FENIT .

,

"�.; \

Não é necessário absoln·
tamente nenhum contat.o
físico com as chapas de

,aço que são testadas. O

equipamento � inteira�en­
I 'te automático.. 'Não exis­

,t�m partes' móveis, excetf;,
o éixo giratório da ligação

. multifásica de energia (lo­
,calhado em unid�de sela·
da de lubrificação pe'rma­
nente), e por isso não' há
qualquer desgaste mecâ­
·í:iico. Isso constitui. uma
inovação.
Ao que se saiba,'ninguél11

mais no mundo' procurou.
até hoje resolver um pro·

:bl�ma 'sünilar a êsse, em'
condições tão rigorosas.

A: assistência ·técnica a ser

prestada aos produtores e

comerciantes de borracha
vegetal do Estado' do Acre
está assim prevista: ., ...

.. 1) assiStência técnieá agt�-
,

pecuária através de ensaios,
demonstrações e orientação
di'retamel1te nas proprieda­
des; '2') ol'ientação � assis­
tência à o�g'anização e fun­
cionamento de 'coo'p�rativas;

. ( ,

3.) a.ssjs:tênci� técluca com

respeito à edl1cação,· saúde,
,'hig-iene, alimeniação e hahi­

ta,ç,ão; 4,) assistência técnica
à-s a:tiviqades creditícias em'

articu'lação cont programa,s
de entidades financiadora;;;;
'5) assi,s,tência à comerciali­
zação da produção. em

árticulaçã.o com as entida·
des próprias_; 6) estímulo e

oriel11;ação 'à organização
col!Íunitáda; 7) realização
de estudos e levantamentos
com base nos planos de

tra'ballio; 8) seleção e trei·
namento de líderes rurais;
9) qualificação da mão·de·
obra; e 10) entrosamento
com 'pÍ'ogramas de outros
órgãos e entidades visandp
a nma ação integrada.
PO:yOS DE DESENVOLVI·

MENTO,

....

xxx

notine ,Rilz
às 5 - 73!4 _:_ 9314 horas
Micha'l Ronney

em

A BÀIA DA EMBOSCAD�
Tecnicolor

,

Censura: até 18 anos

Sáhado
".

UTl� _., ,iil�:llV·[Ç[.'S DE
EL:E11l·UC IDADEI SiA .•

CfRURGfÃO DENTISTA "',
IMPLANTE E TRANSPLANTE DE DENTES

Dentistéria Operatória pelo si tema de a'I';8" �

rotação,
(�ra\tal1lento Indolor),

,� PROTESE FIXA E MOVEL
EX'CLUSIVAT\,1ENTE COM: iPrORA MARCADA

Edifício Juiieta, conjünto de sabú 203
Das 15 às 19 horas
�R.la Jerôn:lllo Cgelho, 325,

(em org'anizaçã,o)
Em'fM� DE cONvocA>é;'AO

As�emh'téia Geral de Constjtui�ão
no1' Su:hscrido ,Particula\:

Ccmp1nhi� SiderCII:gic'a na qualidad�. de funçlaçlo­
ra da UTE � Ser)/iços\ de Eletricidade Si A.� em orga­

niq_ação, convida oe;, senhores subscritClre:, do' capital so­

cial 'para se reUl1ircÍ11 110 dia 15 de' .agôsto de 1'968, às

] 5 h�[1s, nos escritórios ela Compan'hia na Y'ila �e Capi­
vari de ;gaixo, no Municí�io de Tlibarão, a 'fim gé de­

liberarem sôbre o loudo dos peritos que avaliaram '

os,

bens oferecidos pa:'a a forn1oção de parte do Capital So­

cial ela fmprêsa e sobre a constituição definitiV"a do SOcie­
dade, ,para aprovação do projeto de estatuto!>, eieição
ela primeira diretoria e denl1is atos. ')

Tubarão, 29 tIc JUN10 de '19Ji8

(Gen. Alfredo Am{wico da Sil�a� ....,_ :Pl'esidente

:f.".

..•
, ..

C�ne laxy
às 4 e"8 liloTas

_

"Festiva:l de Filmes
Heróicos"

4° filme:
Richard Widmark
Elai.ne Stewart
Tony Tambyn

em

DA·ME AUA MÃO
Tecr.icoÍ'or

------_ ----------.._-_ .._-.;.----_.�'�------.......----'--..,_,...BONIFICAÇÃO,
aumento da produtividade
nos seringais nativos e

cultivados; b) racionaliza·
ção da produção, preparo
'e embalagem da QOl'lmcha;
'c) adoção de medidas para

,INSTITUT:O DE'IPS, honificaçãoComo
Censura: até 10 anosusuário, o preço fixado ao

comêço de 1967 pela firma
1\'1. Falk & Co .. Ltd. perma­
neceu ,inalter.ad9, apesar
da desvalorizacão· da libra
esterlina e do�' numero'Sos
aumentos ocorridos no cus·

to dos materiais, serviços
etc. desde que a oferta do

equi.pamento foi feita.

• A M. Falk & Co. 'Ltd.
aIÍluncÍ'ou 'que já está "de
posse ,de cinco pedidOS de

Íuf'ormacôes do exterior
sôhre lfnidades virtualmen­
te idêl1ticas. Isso poderá
significar encomendas no

valor de cêrca de 250 mil
libras esterlinas num fu­
turo' não 6mito distante.

'Cine :Glllria
PES'IUiSAS ·SOCI,AISàs 5 e 8 horas

Le(� Marvin

Ang'ie DickisoH
em

A QUEIMA ROUPA
Tecnicolor
C!)nsura: até 18 anos

RAPAZES' E MOÇAS
Se voce e jovem, pcns,:\ 'rápido,' aindà depressa,_ dispõe' de
tempo e quer galfhar dinlneiro, podúá ser nosso, PESQUI­
SADOR de Op,inião Pública e Mercado. El1t-revi�tas da';
9 às 11 e das 15 às]7 hs,. no IPS.
R, Felipe Schmidt, '25 -- ·Ed, Za'hia 8.0 801

, �;7:� :�.
J • '/ ',! ... �; .. ;

'

.. , .. ' -

__ .. t.. � �

:' -� � ':'-
..

,I

O projeto da Superinten·
dência �la Bo'rracha deverá .;:.��._----�-,----�_._..._._--.._._,.",..,,�----__.........._......--

às ,8 horas
"Festival de ,Filmes
Heróicos"

entrosar·se com os progra·
mas·mais gerais da criação
de polos de desenvolvimen·
to naquela região,' propósi.
to em que está empenhado
o Govêl'l1o Federal.
Da )assistência técniea de·

penderá hàsicamente a'me·

lho'ria da produção' e do

padrão de vida do homem
rural amazônico, sendo o

projeto da Superintendência
o primeiro elaborado espe­
cil'icamente para. tal fim
v,isando ao Estado do Acre

..
... , .

. ,

.... _.

2°
Robert Taylor

George Murphy'
em

·As Normalistas do IEE - J 9q8. comunicam quê o

sorteio da rifa "Viagem à Montevidéo",' foi transferido
p:lra 0 dia 31 elo cOrrente mês. em virtude· d� não haver

ebração da Loteria Federal,. no dia designadb nos res­

�ectivos Bilhetes, isto é, no cJi� 30.

- /

.: � -: ..

OUTROS A PATRULHA DE BATAAN

Ltd.,A M. ,'Falle &. Co. Censura: até 18 anos
r

tine Rajá
às ,8· horas

Um filme repleto de

Sensaçõe�

._-,-,-----_._._-----,-----, ICceol'da-$e, conquistou 'o

contrato para o forneo.!,j·
da {midade de teso

,

A'I t to SI'tO a Rua All1'ta Goá. uga se um apal"amen
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Ampla pesq,uisa Da região 8ul\ vai indicar treinamento
pltra fODcionarios· muôi�ipais

HOi'bnójlúlis, 9 de agôsto de 196il

'(

/ .

Uma ornpla-pesquisa sôbre a necessidade de treina-
mento de pessoal administrativo e técnico das prefeitu­
ras municipais no Rio Granele cio Sul. Santa Catarina e

Paraná será levado a efeito, ele acôrdo cem converuo

assinado- entre a SUDESUL e a Faculdade de Ciências
Econômicas da Universidade Federal elo Rio 'Grand� do

S11'I; através elo 'eu; In, tituto de Administração.
.

. Conhecidas as. necessidades, serão-indicados os t�­

pos ele cursos 'que .serão necessários, que deverá . er trei­

ii:m<;lo< e em quê, quem deverá d�r o ,trei;l�n�el1,t� e q.uai�
as., nece:s,?idades para a execução elo programa, de acÔ'rc.
do",conl.o êrit:érios de' "polos de desenvolvimento". Os'
m'�nicipiÜ':;; 'de, Curitiba' Florianópolis, e -Pôrto. A!eg;'e,
embora hã�' se ia' centros polarizados do mes:mo ní�el,
fohlm COfO�dd�s 'na mesmo faixa por rranrem��e de ca­

pitái� de-Estado. ql1,e serão objeto de uma·p�lítica. .espe-
'

cialJde treinamento> - ..

.

c. Detà célrdo.coin o do'cumet1to assinado �. aujorlzo- .

>'

•

.' '.'
�

1"
.,

.

�
. ". • .',

.

\
•

.'
,'o

do.. pelá. Cdnselhà Del iberativo da' SUDESUL' ti :nomolo�
. .ga�(i): pc·h. M;irÍ;jst1'O' elo Interior,' Cci;, Albúcju'e�:qlJ.e Úm�"
,.--)�,' óéúí'Úisa a ,Ú; realizada pelei Instituto' de

.

Àdmi'l1i's�
tra.çã6- i:n\i:!�i.rá 'três ítens- PI:inc-iD�is.: ide.ntifi.cai 3S ne�es-'

',. . "
- -

,
'

.

-,

cidades.' de' treinamento de servidores administrotivos e

técnicos das 'pi'�feit�ràs;' conhecer os redurs�;,; hÍJ�vJ!Jo;
e materiais existentes e dos necessários nara a implemen­
toçâo dos consequentes progrirnas de treinamento em

.

administração municipal; e conhecer. da experiência de'

outros organismos regionais de assistência técnica aos

municípios. A SUDESUL contribui com os recursos ne-
,\ .

cessários --j mais. de ] 6 mil cruzeiro. novos - para es-

ta primeira fase da pesquisa,
, ,.

"

PARllClPAÇÃO DAS UNIV'ERSIDADES

o 'convênio fo'i assinado pelo superintendente Pan­
lo -Melro:e pelos Diretores da Faculdade de Ciências E­

conômicas e Diretor do Instituto ele Adm.nístroção, na

presença-dos, t'é.cnicos Adão Raupp (lA), Otaviann-Scrn­
borgense . Lima <Dias, Sergio Ruschel e Rodolfo Ghote.

Falando tia oportunidade. lo eng.o Paulo Melro

ressaltou a importância da conjugação de esfôrços entre

a SUbESUt � as 'Universjdi:1d�s da Região Sü(�bs tra­

.balhos de pesquisa e treinamento afirmando que o pro­

srarna não incluirá aoeucs o treinamento para nes oa!
�

. \ ..

- '
�

..

municipal, 'mas visará especialmente ao d'cse'volv:m °nto
.

e forta'lecimento 'ele outros centros de ensino e he,Ínamel1-

tei em Adrninistraçi'io Pública !1rinciralm.:nte 110 pla:1Jil
'!.U1iversit3ri'0, nos três, E tado",

FASES DO PROGRAMA

O Programa ele Treinamento a:1resentai á qlLltl:()
fases distintas e suces ivas( partilldo ela 1)CSqUiSl e d;ag­
nóstico das nece "idades de- trciname�to de pessoa'. 'Em
'seQuida virá o estabelec':msnto elas ')ol;(cas. de' t:'eiml-

..... ,
.,

-
-

I

mento, elaboração de prcg,'am lS c:e cm os! Terceira fa-'
.

�e, dó programa cle trefinamcnto e, por L1.dno, avaji·aç30
do' treinamento. "

O programa de treinam�lto terá,. uma objctives
fllndal1len�ais, os de mot'ivação p;1I'a mudança; l.pe!'f€i-
--- ;.:.::"....;.....--- --- _. _ .. - -- -- _._ -- - -_._-- - ---

VAND� DE SOÚtA SALLES - 4°

TabeJ'ii� . de No,ias é Pro!es.:os Em Geral
EDIT AL

, FAZ SABER, a quem interes' ar p�.·s�a, que está- en-i
seu Cartór,io, para. <er protestada por fita de aceite e pa­
,gamento a DUIllicata n:-o 4508/67, no valor de NCr')
Il (68, "com vencimel1to em 20/ 10/67, emitida em

16/8/67, em que é devedor CORREA E CARIONI es­

tabelecidos à rua S"l1tos Saraiva, n6, Estreito, nesta

Capital. e credor INDÚSTRIA BRASILElRA DE A­

ÇO S, A., estabelecidã em São Paulo, à' rua Dr. Ca:-los

Bote1ho. 427, e �omo não tivesse � ido encont�ado o-de­
vedor nesta cidade,' pelo presente Edit,l, intimQ-o a vir

pagar a referida DlIp!ieat� ou a apresentar razões �lc r�cLl
sa, elentro ele três (3) elias' úteis' a ccntar de"ta data.

Florianópol is, 8 ele agôsto de ] 968.

Alice Reicbert Kuntze - Oficial Maior. \.__
,

_.� .. - .. _----- ---------�--------

Sociedade Pró Desenvolvimento da
,

,

Televisão Em 'ricriün,ópolis
Assembléia Geral Ordinaria

eON voe CÁ o

De acordp ccm o art. 12 dos E tatutos; cqnvl'ca­
mos àos senhores Associaelos para a As':emblé:a Geral

Ordinária a ser re:1Jizada no dia 27 dQ corrente (terca-.

? I .

_,

feira), ás20 horas, em sua sede social sita a rua Trajano.
!n�o ]4,2.0 andar (AltO'i ?a Farm'ácia CentnJ), cum a se­

guinte Ordem do Dia:
,

1) Aprovação da" contas ela Diretoria;
2) Eleiciío da Diretoria Executiva, do

-> I,'

Fiscal e de uni terço do Conselho Delibe, \'ivo,
3) As'õuntos de interesse geral.

'

Florianópolis, 9 de agosto de J 9,68
Ass, - Darci Lopes, Presielente

_,·c':, H' -rn'.f t /",' '�I, ,/.' �

Conselho

,. ,

/,
, ,

I. ,'"

/

d�ament'o de métodos e sistemas pai-a ma 10r �ficiêl{cia
(ta administração; desenvolvimento' d:i· .'cn<ibÜídade dos

�dll1inistradores às aspiraç-ões ela comunidade; ciação de

lima mentalidade regional para solucioual problemas in­
t�rmun,icipais' comuns; 'elesenvol�imento da capacidade
ª�, I iderança dos", cdministradores; propiciar a =elabora­
Ç'ão de material original ele ensino; propiciar O aperfeiçoá

men1to '. dos ·profe·: seres en volvides no programa; estabe-
,

lecer interrelàcionamento das diversas
.

instituições de enJ
sinô superior nos três Estacos; e desenvolver e f'orto:e­
cer novos centros 'de ensino e treinamento, visando ii de:­

centralização na execução cio 'programa. Ceda cur o te­

rá . ainda seus objetivos específicos.
A certa altura, o documento de informações que

, \ .

Instrui o convênio diz qL)C "tnlvez não exista atualmente

no país, uma área' mais necessitada de pessoal ré. .nico ca-
I

pacirado do que a aorninisrraçâo pública e uào resuun

dúvidas de que, cio" três Ilíve'?s de Govêrno, o municipio
é .0 m.iis carente. Uma a.Iministracâo pública canoz c

eficiente é condição imj);i·esd;ld.iv:1 p;,a o Úe,�n\'L}lvi-
jJlerito ,de qualquer ação" .

,,�
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�Super-�facHitodo crediário e· agora, . fambém,
Sistema de, Credito· Direto ao Consumidor..
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100. anos de bem
I

·servlr
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PAGINA QUATRO -

o Legislativo Calari·
nense e o Jornalishl

GUSl'AVO NF"7Jõ'"
, , �:� _j�

Pur ocasião da homena.
f.'l)tn uue, em sessãu espe­
cialmente convocada, a A's­
sembléía Legislativa do Es­
tado prestou ontem ao jor­
nalista gaúcho Alberto An­
dré, coube ao deputaun
Fernando Bastos, incnntes­
tàvelrnente um dos ma�s
cintilantes oradores da, Casa,
saudá-lo em nome de seus

,
' f

,nobres pares. Fê-lo num imo
proviso que, embora que­
brando convençãu protoco­
lar, - visto <Iue, como ob­

SeI'VOU, deveria ter escrito o

seu discurso -, melhor o

tlcixaria dar expansão a

uma sensibilidade' irmã, ao '

dó homenageado, que, ho­
mem (Íe imprensa, vi�e pro­
císamentc a improvisar' a
forma lÍo pensamento, aI)
sabor de emoções provoca­
das pelo imprevisto, dus
aCOl�tceit�1Clitos d� cada dia.
O jornalista Alberto An.

dré, Presidente da Assoéí�.·
(,'ão Riograndense de Im­

prensa, é dos flue - acon­

tuou o dCIJUtado Fer�lando'
Bastos, cm nome da balIca.
da�da ARENA -;. "esct(�Yli'nl
]la�a" :edu.ear, compreen.,
de�ldo a missão Pi tl: ..;'".
da imprensa livre brasilei.
ra". E, aludindo à exemplar
carreira que o jornaIist�
gaúcllO fêz nessa pr.ofjssão,
salientou-lhe os méritos e a

sfntese de qualidades de es·

lJÍrito e de alma que � tor­
riam verdadeira'mente um

vín,c,\!lo da fraternidade, que
cada v�z, mais 'se' foria,le.

I .

cc, entre o.s povos do' Rio
Grande ,do-Sul e de Sa;lL:t
Cc� t,,,,,ina. "

,l"oi felicíssimo o nobre iH'
Nrprete do pens,{men'to da
ba"cada da ARENA, no Lc·
gisl;\tivo' Catarinel1sc, soore­
tudó ao referir·se a tanta
coisa de eomum que cxbt'!
úa histÓ'l'ia das duas unida·

11('8 su1-brasileiras. E o eg­

fór1;o que se faça para bOllr
r(\1' e' perpetuar essa ilku­
tidíule de espirito e

'

lie

idefis "Cl;ã sempre' motivo
de 'cmítelltamento civic!,. J

la. como o foi, não apenas
-'I para ó jo.r.u.alista Albel,'tn.­
André. niio apenas pal�a II

As�oeiação Ri,ograndense (k
Imprensa, mas t!lmbém pa·
nl os ,iormilistas ,cataritrep­
ses,' em geral; irim.ilnados
por sentimentos afins ao<;

dos. homens de imprensa
gat'iehos.
,'Permita·se·me ai'nda TC'

g-isl,ral' a cuincidí1ncia lllUit.o
, I", •

grllta de ha\Cl' recaído na

pessoa do depUt:.Hlo 'lcernull'
do .Bastos. vicc,lhÍpl' da
IlanCllrla 'h�a:i(}!'ifárlà na "As.
s(';nbléià J,egislativa el� É:,.
i�tdó: a illêu�hêÍ1(�i�- ele SlJ'l,J'
(lat·" ém pl'en�f,io. o' jO'··':.!'
Ji:<I!;1, ' ...io!!,Í"aIi[l!�Il'!e,' Felizi
sim. o ekstíno ...,ilC '�,.fê'!; tt!:.t·
ilütor dus s:mti.rnélltos di:
�:f";" i1ll"h:es·_col�gas, c!n

relaçã.o aos i11Cl'ccihlcnto<:
Ihim bomem de ,jornal. J;;

.ltie' o nobre P;ij'!iUllcntar li
rca'lmehte um ; amigo <la

rlUPFcnsil c, ]JUlS, duma

c�asse de 'profissionais cúja
função social. a muitos ro.s·

't
- \

llCI os, se confunde com as

do guia político, orientador
da opinião popular, cana.li·
zador de energias morais,
Clllitnando Q bem e�tal" e1<\
sociedade e a' prosncl'idae!c
c!Jleti"a. Por outro lado, as·

senta muito b'cm às ({OU'

"icções política§ do ilustre

lí.fler, parlamentar " a 'exalt<\­

ção (las Yirtu�les .de um joi')
nalista. cuja vitória, atraycs
de luminosa e admil'ávci
c<lrtcim. não {oi obtida a

preço do il.yilta,mcnt,a duma

fnJl�ã() d.e tam.anha bqJI'o.s,
55,0' bÜJ.nimístic,t e moral. ê
t;im exatamenf.c pela dip!'i,
d'!rlp tia cOllscienCÍa pl'ofis-
5i'maJ.

FimünlGnte, Jouyada se 'a
a íníciatÍ\;a da' Assemhlé'<t
Leg'islaiiva de Santa Catari·
na, que aealJa de oferecer a

todo o pai: um 'CsplfndHo
n�mplo de dÍ"icc"nHl,len-1;o
CIYI('O e de l:!lllleriol:idadc
política, ao prestar llOJl1A�".
Jlágelil a lIlTI ,iprn:Jlis(,:t.'tpn,
do·:,-:e inS!lirado em l)!'iHCi·
!�ioS IlU� o elltil1cnie' � i0<:'
lideI' da bancada. da AHE·

NA. deputar!" l!'el'nan,(16
Hll,�tf)S, S,intctiz.!.Úl. collc;ei·
tl!,�"1(,,ü a, jnllJ!'ell�'a f�um'}

"('Omplt'uH'nto illdisllcnsâ·
"ri '1i1 'j'",lri' • F'�;' 1'-.1;,0,
fjll� P a f ""íTI;t. :ml í'nHI'::t de
rt;pl't;::iCH tU9ão 1'0 !lular" ..

0·00 nlnro
, �

�equêncio ,lo desçréd:k
públicas (>l1} nC}s·o rai�.

Lcuncntàv.eimentc, a;ntla 'não ,nos ,hàtriiuiUllt1S 'à id.i;a

de que a, ,erdatles dl'vrm ser dii��. p:rinc'ip;ljl;;�lltc cJlian- Se querelllos o deseIÍyoi"in;'ento, �ão, podtl11�s dHx.ír

eb' vi, �m corrigir distorções có�sagr�dás. pcJ� �alta'
':

de' de' lado o mater;al himl�n{) néc�ssJ�io à sua illlpl'a�ta-
vonladcY ('OI resolver problemas. A ,manutenção da atitu- çã'O defi�jtj,'a.' Ctescimehto ;epteséiita sactifÍCio; repre-
de' contcmplativà se de�'e tmnb��l �oi mê't,odos �"ni:n\s- s�ntado pela mÍldançfr dç .

àtitO'de �olíticà. Cel10s hábitos,
trativos u�adns, Ira"cadlls' que !'ãü 'e� 'e�éessiya e preju- por isto mesmo, �evelil se� ni,.dado�., Os tcmore� e os

didaI centralização de decisões.< Nãd, há, 'd�iegaçã-o de po- t:9ceios consolidaul sltuaçõe� de i�fetiorid�de. Re(l,iJer
deres, pois a pre�snpt;si<:ão é a de que 07 súb'ordin�i;los cOFagem e grandeza; co'ma co",dufotes'penilaneótes. ' Pôr

são incompetentes ou desonestos. Ao fim de tudo, quem isto mesmo. o e�tudo há de conter solÍJ�ões grandes pa-

pl1';;a é se.Jllpre quem é cOllsuÍfatlO áp�nàs. atra"és de elei- ra problenws grandiosçs,. s(Í� pena, d� ,prever solúçõ�s, a

ções populares: Só o {lltO ·de se pÍ'e�elÍ'{teÍ'; "consuÍlar a' curto prazm Temas de ràciodmt� á 'Jtjitgo prazo, pois ó

opinião p(lbliCa a<"êrca do .prdbtclll�' ;uÍ1t��tsiiárlo, .

já 'investimento na intellgênci.a hU�QÍ1'� �J�nta faízes; indes�
merece o aptàus:� 'eJüqiu;nte de lfubíl"

'

tiJdu," tl'Uti�eis c �erel1cs.

e·usaR
, .�,," !, .'

De repente, Florianópulis d'IlS�.U de �'fr pro�'íneia 'o

descobriu. que, como'outras capita',s; brásíl�ira�,.Ii�ll1bélU
flnha direito a aspirar o desenvoj�imeniO:'-'�c�nÔmico' c

saciai. Sentiu que não mais pod.a. cl:;'mi.rí}íaf��b p�s�inho'
ronceiro em que �oda"a e passou a ,_(;��al" 'ó: seu" próprio
progresso em' inúmcr�s, Investimentos do" $c)of público
e do setor privado que, aos pouéos, pa���n:l11 �L transfor­
mar a "ida da Cidade. 'As a' pir�çõ�s' d�. "'ir o�l�l' dh' iI' 'in­
dustrializaz-se começaram a ganh�r a' çom�iênt;a Cios in-

- ( ,

vestidores. Se bem que O' processo de' índustriállzacão da
, '>\ r' _,.

área esteja apenas em seu princípio, ,já �e� pode perce-
ber a consc'Lncíe (IU� se, avoluma ril) meio empresarial,

,
' '

visaado au íortalecimento da ,capacidadc cconêmíce da

região. A construção civil, que' permaneceu em I�n-:-� $0-

�lolência" subitamente eclodiu como un.la das mais
-

p�o­
mlssores formas de ínvcsümento, � partir 'do momento

cm (iDe se chegou à couclusão de lJúe n ftílrj�ln'op�olitaJlo
\

n1O,r3' ti: �llal. Ílojc, ml�. há p�nto 'iia Cidade cm que não
se 'estejá ·er.guendo· um IlÔ)'O cd:fício. Ó':- désp�"':�r efetivo
para o aproveítamento das pote�cialidades :.tul'Í�ticas lo­

ca-s. através de medidas práticas dos' Poderes Públicos
. .. \

do Município e do Estado, e�tiJlJula�dlJ, as medidas que

CI Iniciativa prh ada já vem ton�[lndo há, algum .tcmpo.:
nhrE:!l1 amplas per�pecth'as para', que ,se imJàle, nesta ·área

I1pi� uma vigoro!óa fonte dc' der;�nv�lv�m�"t�.,. ,De outra

pa;'tc, a darividênda do G'ovêrnacl;o( h'f,f' S!I��ita �Il('..
COQJ � pensamc",to ,;yoltmlo para;� futD(Ó� 'dlll'es�mt?�l.à
Assembléia Legi8latiya projetos de lei capazes' de e,<timu�
lar d,e maneira irrev'ersível o, fortaleéjm:e�to�de tôda� 'a.

modalidades ('mpmariais da reg�ão,. ,�(II��t!tU'�m mais "m

fJtor de, tentadora perspecth'u 'p�r:+,':�"' 4esé",yolv)�11�ntO'
da área. PO'r isto tudQ, çriQu,�e 'I}a, éOn!;d{,�ci� dá,pllpu-

.J .. �
.

4. '-.)
"

lação da C�pital'e dos MunicípjQs vizjitfips,:, qqC' forÔ'!�ml
l!n�á ,cpmunida-de segura da' sua' capac�4��e. �e tiabal�()Y
e.. ,da magnitud'é d9s seus prop�sit�s, ,.:à (ni�g�.p �� Gpl"-

• �' V
.,' " " , ,

de Florianópolis, 'ambiç�o já plclpniente, .�<:���gr��a , ��-
lo- Cl}USenSO popuIar.

(" ',",' "

f

• I
.

.' .

'

:fU" a a edificação l'cali�"a dá' Gpimf�e ,FlorJa�üpoliç,
cQnlDd;), � preé�s.o contar, cm prim�irp Jugarl cmp' a ('�­

pacidade d,Qs reeürsos locais. E' ;cla'r�' que, cni; bjpót�se
,dglllua, p'()d'a�cs cxcl�:r a possi"i1!(,Ià�Ç' d� r,CCUl'S��,S ex-

• ...., i" I

t!:mo� "irem s{}mar-!'c, aos e'forç.os' a:!(u�, "l1espen�,idqs,
[lois todos êles' serão bc�n-"imlj)$. �ía�;,� que ','àlc, c,;l­
dc,ótnnen('e, na p'tática de q,,�IquRr ',�sf�}�ç.,� "cons�qQ��,�C,
'e l'l'sponsável, é aq.ui!o <I,ue "a nOSfa w,�ro,re'g��o, "pu(lcr
fazer ,em' !'eu 'próprio proveito� co� ,s��:' PT��ri� tra;balho
e com os seus próprios recursos. -Som�llfe :.t, p�:1ir daí é

,
� , ,

'

I,
"

"JORNAL DO BRAsa::': ,Um.} da�{ niaiorbs C8�1-

quistas das 'Nações Unidas fu,i',iev'ar 'á;bCÍ11 (e;',m�'o pro­
cesso de de�colonizoçüo, atJa\'é�:dos mçiDs' pat;íficcs pre­

vistos na Corta de Sào Franciscu:' Até aZOra c�rca
-

de
um bi:lüo e m:oio de ciL'a.l.1os c, S4 E-ta;c�, el��crgiram
do jugo (lo cQl011iaU� 1110. São jLlVCI1S naç\,ies' que viera�11
, "

Ji]t�gf'Jr a ceDlllnid3de dos F,tados indcflIcndc;ntcs e tra-

I 2'cr o 'seu al'L'ltc dtê (!?laLwr''lç;l,> ,e de et)tu ia'IH) �l 00U­
'a da cl'ucÍJrdia internacional. ,;\ ,,,nica deu o'maior COI1-'

t��1gtntc ,1 essa vel1dadeira �':fra de "ai,s�, indeoefFJent';!s
e ,po\'c� (lue rccebi'llll cm qlU, n�,i.()s Os d�stil�'�S de 5Uê1;

�di �llr"ir:l[n (k':�,J,' ql1l' Cl pro,'C 'C�' de r1��çç,loni7:1ç::ín fui
desenr D lrri(LI.

'

I

"FOUL-\ DE S. PAULO": POUC.l3 \'CZt.:s lluuve cm

, '.

que poderemos ler' eun'diçõcs de Y'ir p'i_�i��ar a participa­
ção de recursos-do fora do Esta�o,na;construç:jo do fu­
turo que nos propusemos alc�Ítçar. Se�i� muit�' fácil e

muito cômodo 'cruzarmos 'Og� b;�çós' à :éspe,,?' (IDe' os ou­

t1:OS viessem aqui para jnípulsioóar.� Q
r nosso desenvolvi­

mento. ,J\�as, por outro lado, >s,e!i� '����ta� passivamente
�

UI)l atestado de íncompetêncla �l�é se ,passasse em .nosso
nome, o que não podemos �dQliti� j�stalitente.. por estar-

I. •
' , I ',,, <

m�s conscientes das respcnsabüidades- que já começam
a se multiplicar à nO'sm frente:

..
·,

'

• -
I \

pOiS nao somes

dcs realizações. E, cnm

de ser a' ma;oi' delas.

econômico. ' .'
',. "_' �

-

'I'

São Pau:o '!lnEl crisl'\ ele sC'gu:'ai�ç� �p'u.blica ': CCl11:j a que

hoj::: temo perigoso :viver c circulár 11� m�üór cidade do

l�a 's. A !,cs.,oa, humana é titul,ur ,c,lc direitos - Illuit(_), .

dos qU1is Jdinidos pela'Con'titMiç'ão � que em São

Paulo �ã0 a CqUd passo vioJaucs; ou de que da nãv pode
efeLi\'amente gozar, por causa daquela. crise.

" ,

"O GLOnO": "Onlc;�1 (an[CO;1t'em). an6'i llí±Vcr 'U
.! '. :-

Re\'oJuçdO a,bal1dorpdo Bi�aflcio :_ .es�e;'3111O" que !1a�
ra sen1!)re - o Ri'o 'de .Janeiro b6tÍe ttab�lhar. ( ... ) Por

qu:;? A f'oé)"i1o é. siIl1l')C's: o f�,,,,e;'no décid.iu imn�r tl cum-
,

ti' I'
'"

pj 'm':Hk' ua ,CI Q, tl'l uS e niío apC:'1a- u; a'!;;uns� .[ a mi-

l1;-riJ iBf'mq dos rndic3is olhOl :liH e j1erªel.1.: (, .. ) As

mi',d ides [lt'êvefltivas hlGqueorain por antêcipa,�50 os ph-
1105 UGO! b'luernc:Uos."

E o
f>..o MAIS ANTIGO DIÁRIO -DE' SANTA 'CATARINA �

DIRETOR: José Matusalcm Comem - GE H.ENTE: Domingos Fernandes de Aquino

OPOSIÇÃO FATURA CONFINAMENTO

o MDIJ vai oficialmente, ao

ex-Presidente Jânio Quadros, re­

presentado por comissão des igna­
da pela Executiva Nacional . do
Partido. Decidiu caminhar com

ousadia, como aconselhava o lí­
der Má'rio Covas, fora do terreno
da política' convencional.

E' velho no Partido da Opo­
sição c sentimento de .. que resul-'
ta muito, reduzida, qua-se nula
s'lta' nossibilidade de ação dentr�
do quadro institucional. O que
há de nôvo I é a disposição que

-

se 'afirma agora, de mar as fran­
quias in titucionais pan, cobrir
até onde for ...pÇJssível o ,processp
de contestccão do revime, que se

faz 'à revelia das instituições.
Tal disposição' era restrita a

um grupo. (\. experiênci'a .9'a, fr'ell­
te amnl1 demonstrou que ê'�se

grupo'era, � uficientemente forte

Pilr" comprometer o Partido na

atividade não .convencional. A
rcul1lao da Executiya Nacional,
ipdicou que a esta,�Jtura todo O'

MDB act;ita essa orientação. Não
houve res i s·tência às deliberações
t(i;maÇla�. Apenas re:trições, apre·
,sentadas pelos Senadores Aurélio­

Viana' e José Ermírio de Morais,
que se' a9agar-am 'na( unanimidade

pa votaç�9. ,

"
,.

I

tiorn, para o perigo imolícito na

proteção dada a estudantes per­
'seguidos pela Polícia,

,

EXTREMA CORTESIA

ESTUDANTES

Na conussao escolhida para
visitar o sr. Jânio Quadros em no­

me do MDB foram incluídos, na.

turolrnente. os Srs. ] osafá Mari­
nho, Mata Machado,' Mário Co-
va, e Martins Rodrieues. São'
êstes, conforme se divulgou, o;

próceres oposicionistas que o ex­

Presidente deseja ouvir" espe­
ciaimcnte, antes de. publicar seu

maniíes: à nação.
-

A 'Executiva do MDB deu
.' respoõta cümpl�ta ao Sr. Jâniô
QuadrQs. Resolveu que' ã' comis­
são de" onze;

, merr}bros ',' poderão
incorporar-se qu'mtos parl�menta- \

res quiserem. A' cçmissão el1trc­

gará ao S�. Jânio Quadros a res­

posta do pre>sidCllte do J;arÚdo à
':UJ. carta, nwnife, tando-Ihe, se­

gundo informa o Sr. Martins Ro­
drigues, "o, total engaj3mento do
Partido no seu protesto".

. ( Em matériâ de cortesia, o

MDB foi aQ requinte: ficou as­

sentado, que, como o sr. Jânio
Quadros escreveu de próprio pu­
nho ,ao Senador Osç�r Passos,
também a resposh ':'erá manus.

crita. .

.

,
l:á, !,orém, o�utro fato que PROTESTO

revela estar se ,efetuando realmen�
te uma alteração in1nortante no

.

'Enquanto o MDB manifesta
'MD�'.

' -.

tais 'disposi'ções; na Arena surge
O comando do Partido na nôvo sinal de que os descontelb

Câmara sempre !'lrocurou, dar to- tes C:;QIIl analítica 0'0 Govêrno
da assistêijcia aos líderes ,estu'- pretendem insistir no orot(tsto.' O
dàntis, de::ds o início ,da crise Gov'êrno volto'u a ser

-

de�:rotado
nesse �etor. A caEla agitação se- no plenário ,da Câmara, ,ao (er
guida de conflito entre os estu- votado orojeto sobre isenções
dantes e a Polícia, em Brasília, 'oS' aduaneirãs nara a importacão de
gabinetes dos- Srs. Mário Covas 'automóveis ·destinados -ao u'so de
e' Martins Rodri?ues regurgita,m,··: ' ,�,,�panmléiicos�", "'

..

'

d�. joven:. Mu.itas �risões_ for�l:;;Í�.,.�,*,.;li�, �,,� se�:rl1�ti(,R�,�,1Patéria im-

"evltad3.� é'. mUItas lIberaçoes de portan'e, màs a derroCa do .Go.
presos obtidas.' Mas semryre 'S\:1r- vêrno nela segunda vei c.onsecu-

giam reeHunações, sIeptitados e tiv� em dois '-dias parece ter um

sobretudo senadores que... adver- sentido cla'ro:
,

,

)
,

\
DO.IMPÔSTO DO SÊLO NOS CONTRATOS DE

.
COMPRA E/VE�DA DE BENS MÓVEIS, (II)

)
'I' • -:

GíallcO' José' CÔI'te I"

"

,

",' � '�,' \ .
.

"
'i' Não é 0\)tra a 'lição de'W,AL-

,� HEMAR· FERREIRA:' "Os "at0s"

de 'comérci�' o'Q� ,con'e�ãb 'õu ,de­
pendência:' l:'oht ,'de

' t'ontt��'(irsia
está, no entanto a comercialidade
de muitos aios 'jurídi�os' prati·
cados !)or ccmerciantes no e para
o' exercício de sua indústria mer­

cantil. Examinados 'eIi1 �ua natu­

reza, nodem seI' civh. Tornam-se
c,cmerciais" todavia, por sua co­
J:1exidade com o çomérció dG

\lgente; ou _I1or \�erem ,dête clep�n­
d'entes. E isso pela feoril do aceso

. sório, .'de história não mui recen­

te. .. Aolica-se a teoria do aces­

sóriQ aos contratos celebrados' pe­
lo comerciante, no exercício de
'Eua atividadé mercantil. Ou nora

pô-la em prática. Ccm'qra' êle,
vende ou permuta objetos ou coi­
sas l11óveiS afim de instalar � es-'

,tabelecime!1to comercial, utensí­
lios, ,máquims de escritório,;e de
armazéns, ba!cões,' 'mostruários e

outro'." S:lo tais at0'3 rnerc:ll1tis?'
Por si mesmos, pela, "sua própria
natureza, não. Está. o elemento
cara'd�rísÚc� da c('n�!)ra' e �-endl
mercantil n0 ter ,siqo- a, priil1eira
compra: eftttuada !,ará o fim de
ser a coisa revendida óu alugada.
Ou nermutada, com' o mesmo

ebjeÚvo. Não é, no -coso, o ag;cJI�
te levado por êsse propósito, ma,

pelo de [ervir-se das coisas adqui­
ridas ,para- < eX_:llorar o estabeleci­
mento em pCÍ'slJectiva. Tem sido
reconhecida

-

a �omercialidade de
atos dessa natureza, em vista da
SU1 conexidade ou deoendência,
cu ':ei3, nel� teoria do �acessódo"
(Trat�do

-

de Direito Comercial,
'10 '\101., !,ágina( 332 e" 333).

, >

2.: Finalidade mercatnti(.,
(

No cOmehtário de número
uu!, tivl'mos a oportunidade de

tT'anscr�vé� . o dIspositivo legal
que 'isentou os contratos de com­

pra e venda de bens móveis, ce-

'lebrados para fil1'3 merçant'is en­

tre comerciantes e produtores, in­
clusive industriais, da incidência
ao. imposto do sê.lo.

Resta examLn.al' um outro
aspecto' e que pode ser consub':­
tanciado n'1 .respostà à seguinte
pergunta: ,pode um contr,ato de

oompra e venda de bens móveÍ-.:,
celebrado entre comerciant<:s, sem

o fim de revenda ou a;ugue! dês­
ses bens, ser considerado como

de fi'nalidade mercantil?
,

Há o; que entén,deni que
não e defe,ndem a tese de que so­
meJ1te se a nrimeira camora fôr
cfel'lloda' narà o Cm de ser a coi­
,sa reven'dlda ou a ug.ad,a, é que
�e caracteriza uma ,olleráçào, de

cempn: e venuo I11crcanÜl.
'

Não é ne:sc me�mQ' 'S'Cl1üé!:o,
todavia: a: lição da melhor doutri­
na e, a orientação da ,jurisprudên­
cia dominante. Existe uma série
de, a'tos que o comerciante pratica
não no exercício nOI)l1al di sua

profis ão, mas em virtude ali no

interêsse dêsse exercício. Aorecia­
dos isolao'amente, são atos" civis.
Em razão do fim a que se pro­
põem, do destino que visam, tor­
nando-se indis!)ensáveic 011 neces­

sários ao exercício do ccm�rcio,
assumem o, caráter ccmercial por
derivação, pass"1l1do a ser alista­
dos entre 0';, atos Lle c',�111éI'Ci,),
para ficá rem disc:'11irrados" ne'O')
princípios :'csreciais a este�; 'IllG­
re�tes. Tais 'atos ficam OI'a"�d'�s
COIll 'o sinal dQ com�rci,,!jdildc.
em' ,:irtude LIa ínÜllJê1 r-:'ac.'ío aue

mantém com a 11TofissãQ �erc�1'l­
til. A éie� �e dá' :1' (kj;;;:noç:lo de
ato de c 'l11";rcio �)Or d�pcn'd"::llçia,
ou conexilo.

. '. V.�:J '_" .. __ .:..:!

"'"

Está, ,respondiú'a, '\ p(,i<, a

:!,eriT,unta '(!lidal;' afirmativamente
e c\1nl_Dre. ainda, observar,' que
Ü'; atos de ,C('Il1�rcio nor d.:o"U­
dencia Oll conexão inlol'imcm' às

óbrigações a que dão- origem c

vlJa, o caráter comerciaL

(cont. na próxi.ma' semana),·i:I,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



,CONSEt.HO DELIBERATIVO -

O
;

I d' I
_/

·

A maioria ,dO�P:�I:;:':bçrá"VO ?',So".dade' epu, 'a os o su.· eq'uaClonam••�d� Ass'i�tênCia e Defesa ,Contra o Lenra em Santa Cata-' ,
'

,
"

..
' .

,

,
,

rina, na forma da Lepra "W' do Artigo 15, dos Estatut�s
. Sociais, .convoca os associados da entidade pata um-i As-'"

sernbléia Geral Extraordinária a realizar-se no dia '13 do
corrente mês, às 19.30 horas, em sua' séoe social sita à tos com que procurará situar de

Praça Pereira e Oliveira - Edifício Ú>ASE, � 4} andar; uma maneira geral e definitiva o

não havendo número .Iegol em 1. chamada: fica desde problema carbonífero no País, des-
, . , cendo após 'aos aspectos particula-.'já a 2, Convocação marcada para o dia 16 do mesmo res que envolvem a índustría do

mês, quando funcionará a Assembléia com qualquer ouro negro no, Estado, No seu pro­
rnúmero de presentes � constará a 'seguinte

ORDEM rio DIA: ., ,I.
,_I

-
-

"

2,0

1.0 - Introdução' de !ll0is 'UM ITEM no
'

dos Estatutos;
" . "

2,'0 _:_ Assuntes 'de interêsse social.•

I' ,
\ ,

Florianópolis, 07 de agôsto de 1.968

Dictrich vcn Warigenheirn
Presidente dó C6nsêilió ".)

'�
.,

�
-'

- -----_'

.

Univ€rs.idade P�ra,' O :Dese.nvolvimenlo
D@ Eslad�, D� ;S�nta �ala�ina .�

rACULDADt:.; '�E '. ,EDU.CAÇÃO
EDfTAL'

"

If 7'

Florianópolis; 1 de agôsto de f968.

Oilbe�tQ T., Cabussy �-: Secretáriq
"

========�,,==.:_.�:'�"

SABÁDO DIA iO' ÁS 23 ,HORAS,
,

. NO LIltA- tENIS CLUlm "

'.. ,'..
, , I,"

PROMOÇÃO ,'.'

, ENGENHElRANÓOS'PB i968
'

ORQUESTRA: ',,�LÍ>O 'GO�ZAG�
,

i

'\ .'

REsmENCIA�'�' "���E��É" ','
.

" '. .

Em excelent� ibn'à: resMéndai' 'urna �agá, C0m' dóis pa­
vimentÔs. '-PAR'TE, TERiR,.ÉA;;;tom,Ji�íQg, sála):le, jáh­
tar cozinhá :escadâ' de 'fuârm&re, ;,áfe'il..�& sei'Vi�ti, '

10:ANDÀR: :C��1 4' dbrrilitó'dós, bahhéh'b soCial) obrigo
para carro � depen,dêJrida de ebJPteg'�dá.:

'

APARTAMENTO: ,CENTRO .....

Dormitórios com arinádô e�buticio livíng amnlo
banheirQ �ocial .� cozinha tlármárÍ'c), nalÜj1us, fogão,

" filtro, 'etc. ---;' quat�o e 'fie; de emptegáda . excelente
area interna. Vende-se� .,,"". .,',

APAnTAMENTO: ' CAN�SVIEIRAS
Construção müder(Iia � todos apartament?s de ft'eIH�
-,- ,com living, 1. q:ua.tto 'e espáços, cozinha e àrea com

tanque. _:_ b6x para. carro. 'EnJrega em prazo fixo de
acôrd:o cem o contrato.

\

YENDE-SE'
.

'. ,

'

.' ..
" I; / .

APARTAMEt'rTO: EblFICIb NORMANPIE SALA
DE JANTAR' e VISITÁ CONJUGADA� 1 QUARTO,

, CQZINHA, É WC. GARAGEM E DEPENDENCIA
DE EMPREGADA.

.

',' "

_-
,

MAIORES INFORMAÇÕES

---_.�--'._------..:---_.....-�.

Confortável, ',,1S�i dei alvenaria, recérí1�construida,
,cem ga(agem e demais dependência:-, à "Rlia Des. Gil

Co:ota, 79? � H�rrn- xk Ôer.i')!i!o 'Tra,ta:}. Rua -Pedrn

Ivo.,15,
"

_"

ria,

�'IIarca:
(160x}7x77

C:Írio c'ôr: Ainendoin Modêlo: ADKP
cm).' Prêç�: }\ICr$ 4.0.0,.0.0 � vista Tempo de

ii) 'L 1': \ õ

Rua lelipe· §chitdch, 'É:diffcid JaqueUné
-

Y!:�

Ender€ç,o:
apt. 2.01,

13.8.68

J

(Cont. da 8.' pág.)

c

maiores rfvalidades na disputa da

hegemonia no mercado mundial, c

o carvão, como uma indústria prí- Falando por ocasião ,da sessão
especial com que a Assembléia Le­

.. gísíatíva 'recepcíonoií o jornalista
gaúcho Alberto 'André, o 'presidente,

, Lecian Slovinski ressaltou' o sig­
nificado; da manuténçãojíé uma

imprensa -Iívre nas sociais demo­
cracias, onde, "além de' atuar como

elementq educacional, ela há de
ser 0, veiculo' que difunda e harrâo­
"níze com os anseios' populares os

projetos e' desideratos ,das elites

dirigentes", ' Evidentemente, nos

regimes de representação popular,
as metas gover;namentais' refletem
sempre os rnovírnéntos de opínião :

púplica i":':" aürmou - já que o Po­
der emana do Povo �c· em seu no­

me é' exercido: -'�Circunscrever' e�.
ta influência aos devidos têrrnos,
numa área,que não prejudique a

produtividade dos empreendímen­
tos econômicos, eis um desafio
que lançamos à Imprensa, que
possui condições' de orientar e for­
mar .à. opinião pública", .

mária e de base, na sua partícula-
. ridade de míneração prõpríamente
dita tem pouca expressão, Êle pas­
sa a ter expressão - prosseguiu _:_

quando a sua utilização tem um

sentido .vertical, quer dizer, quan- ,

do passa a ser empregado com am­

plitude pelá indústria qtrírnícu,

Mas vemos o carvão participan-
'

do príncípalmcnte na índustriali­
zação do aço, e neste sentido a lu­
ta pela índústría carbonífera. tem
sido uma luta inglória; pois a pro­
dução do aço envolve fortes ínte­
rêsses estrangeiros 8 à indústria
carbonifera catarínenso é exclusi­
vamente integrada de capital bra­
sileiro. Além disso - concluiu o

parlamentar - � carvão brasííeíro
tem o grande pecado de ser cata­
rínense. Se êlo' tivesse nascido em

São Paulo, Minas ou Rio de Janeí-

.

�o: provavelmente receberia' mui­
tos e_ melhores cuidados.

/
(

,

DESAFIO À IMPRENSA

Sachs vaidivorciar-se de B 8
WESTERLAND-AUFSYLT

- Brigitte nàrdot, a eterna

cpamorad:l, ,e Gunt'her.
S�chs v"ão' divorciar-se, J'se.
gundo r�velo�' aqui um

amig� íritimo de marido da

famosa .
estrêla. '

�

.

:il:sse amigo, Gerhàrd Frei·

; berger, esclareceu que foi

Gunthcr Sachs qúcm soli·
citou o (livórc'jo, 1)01' inter·'
médio de seu advogado em

l'aris, Acrescentou .0 aln_igo
de' Sachs que êste, censura­
vª' BB por "uma concepção
abustva do matrimônio" e

p�lo "abandono premedita.
do, do lar�', �,

Gerhàrd·, :Fx:eibcr:-;er fêz

s�a,s revelaçõ,es na ilha dc

Sylt, 'um paraíso de nudis­
tas do mar do Norte, onde
Gunther Sachs acaba de

passar uma dezena de dias
dê f'érias,

'

Gurither Sachs, que, con-(,
traiu ;matriínônio com BU
há dois .anos, I no dia 14 de

julhO de ',1966, em Las
Vegas, Estados 'Unidos, par.'
,tii'á provàvelmente para

Btien,OS Aires" onde se hos·

peqará no Hotel Europeo,
de acôrdo com o endetêço
que êIe próprio deixou
antes d�. abandonar a ilha
dos nudistas,

Enquanto isso, >a escu�t":l-,
1'al Bi'igitte prossegue em

Saint
.

Tropez o
.

ramance

'com seu nôvo amor, o

"play·b\)y" itali'ano Luigi
Rizzi,

(
,

EM SAIr:-rT TROPE2j
.

,
.

)

1 'S' -

t
.

-

Em, am 'fropez, o a;,n:un·
ciado divórcio de, Brigittc
Bardot é o. assunto do dia,

Centel]a� de �ul-istas seguem
passo '!1 passo -a e�tÍ'êla,
sobretudo' à noite, quando
sai de s�a propriedade "La

Madrague" p-;'ra encontrar·
se com seu nôvo amor, o

milionário "play:boy;! italia·
no Luigi Rizzi, que ',todo o

mundo aqui chalfla', de
"Gigi"

Seu nôvo namorado
'

11
anós menos, ,Contudo,' 'o
corpo de BB continua sendo
de ?O ailos, O 'tempo' não
deixá . marca nessa escul·

tural mul,her, que vive como,
'homem, fazendo

'

ó que
s�mente' os ,�omens

. co����
'mam fazer: mudar I de amO!'

quando desej�. !

De amor; BB mudou mui·,
tas vêzes, /p\>rém, sempre

'cqm sinceridade, Brigitte
não é das' que enganam; das
que vivem aventuras às
escondídas.

'aB tiIÜ1a um principio de
Angina, O médico aconse- O calendário diz" que Bri.
lhou,a a não sair, mas a gitte' Bal'lÍot se' casá' cada'
estrêl<J, atrav.essou o 'pôrto sete anos, Em 1952, co�' o
às 22 horas, para ir cear diretor de cinema Roger
com Gigi, a alg\ms quilô- Vadim,

,

seu ,primeiro' amor,
mctros de Saint, Tropez, que também já 'se 'casou
, Do divórcio com Gunther ·três ou' q\iatto vêzes, "a últl.
Sachs, BB não' qu�; falar, , ma �oin Jane Fond;i" filha.
Tampouco Gigi fala de seus do famoso, astro norte.ame�
projetos coro Brigitt, Basta· ,ricano 'Hen&' ��lf. l :��nie; no ,mOlpento, estar ao� .195,9, com ,JliétíJ�stdp.af!�t�seu ládo, apesar das, ccn· ", depois

.

da flechada" que
tenás, 'de oÜíares' qul os. ocorreu enquanto rodavam
cerêam quando Saem, à rua, uma, fi�a. Ein 1966, ' com.

,GIgi tem b0a aparênCia, é Gunther Sachs "o último. ,
\rico e, dotado' de ampla grande senhor", como dizia

cultura attística: FilhÔ de BB quan�o: fotam. càsar-se
um' abastado industriitl' em Las Vêgas, no' dia 14 de
itáliálW,' ',e um homem julho' de 1�1i6, Quanqo' tiver
acostumado "

a t�iunfar, e transcorddó outro período
não só com as mulheres,' de sete anos, em 1973, BD,
Cada, negócio que empree�. a' menina.h1ulher, terá 40
de é tim êxito, anos._:

"

Naturalmehfe, ninguém fala
do nôvo matrimônio de-

I

BB� A estrêla tem 35 anos.

diagnosticos setoriais c. o

. sistema de implantação:' C)
uso do solo. compreendc
a localização da, ]Jopulação
das zonas resideciais, in·
dustriais, .. comerciais e ou­

tras, atividades. O setor dc

.}ransporte compree�lde o

sistelna VÍario e o trans·

porte coletivo, 'Os diagnos­
ticos setrorias abrangem
um estudo das necessida-

pecializados, 'através um
.

des dos varios serviços
-

de
consórcio de Crmas brasi- utilidade publica c equipa­
leiras 'c estrangeiras. No mentos sociais, como esco­
Instituto de ArquitetQs do la, postos de saude etc_,
Brasil, falou, sobre o PIa· Finalmente, a implanta­
no; 9 diretOr do Projeto, ção àbrimge a criação de

engenheirq Mario Laral1- um orgão, especifico 'le pIa­
'jeira dc Mendonça_ nejamento da Prefeitura e

Na, primeira parte da de suas necessidades de

palestra, o engenheiro fez pessoal e rec,ursos,' bem
uma descrição do contcj1- como definição de minutas
do dó trabalho do. plano de lef, pata a regulámen­
urbanistico basico de São ,tação do plano e recameu·

.Paulo. Disse que - c\m- dação de programlls de,
;'forrne a carta·convite' da' obras.'
Prefeitura às firmas que

,
'

("0MO ESTA"
uJ:tGANIZADO

Na 5cf,'unda, Ilarte de
flua palestm, o dÍl'etor· cu'

Entre séus matrimônios,
Brigitte viveu grandes amo· I

Técnicos planejam 'a 'cidade
.

genheiro ,eplicou com está

organizado o trabalho. do
consorcio Asphah-Daly-:M:on-·
treal-Wilbur Smith, que
compreende uma direç,ão
do projeto_ os' orgãos au­

xiliarcs
.

é' cinco, grupos de

trabalho, que são os se·.

guintes: '

1 - O grupo socio- eco­

nomico, encarreg�do. dos
,estudos do meio fislco, dt).
'--

mografia, economia e as·

pectos sociais; 2 - O gru­
po de estrutura urbana,'
encaregado do estudo (lo
uso do solo e das (condi­
ções de urbanização e a

,ma formação futura; 3 -

Grupo\ de transportes que
compreende o estudo do
sistema viario atual e o

sistema de tr!l.nsporte 'cole. ,

tivo eistente e I repomenda­
ções sobre e�., futuros
sistemas;' 4 :_ Grupo se·

torial,' que ,abi'linge um lc.
. "ántamento· da. prestação
fle s�rviços pubticos à PO­
pulaçio

'

de são Paulo,
r,oJilprecndcndo' sistemas
de agua:>, C3bOtOS� pavio
l1leuta�ito, escala::; e touo::;

res 'com 'Louis Trintigbant,
Sacha Distél, ,Samy, Fr�y.
Bbb Zaguri " e·. o fêz sem·

pre �s. claras, ' sérh nunca

efIg?oQar aiguém, Para, Bri·
gitr Bardot. o e�erno é"o
amor, não os homens.,

SEPARÀ-SE O
IDE.""!'

�fOASAL

nunciamento ,introdutório, o,. parla­
mentar chamou a atenção dos seus

pares para a importância ainda
hoje assumida pelo carvão no com­

plexo industrial do mundo. v Len�-
Artigo, brou que 97% do potencial energé­

tic'o mundial é hoje gerado à' base
.do minério de carvão, contra 2%
gerado pelo petróleo e apenas. I %
pelo gás natural, Mas o que 'é mais

ímportànte destacar - afirmou -,
é que 6 desenvolvimento dós paí-

"SéS tem sido feito quase que ex­

clusívamente ou em sua,maior, r
:

pàrte às expensas da indústria, si­
derúrgica, calcada na produção

.

cio'
aço, 'sobressainclo,se a indústria
automobilística, a indud"ia naval
e a� de �tensíli�s domésticos, além
da indústria de guerra, Por isso ::1-

indústria do aço tem provocada as

':
.'

"1'0'"

'De o;dem do S�riho_r P(:ofesSO'r Lydlo ,Martinho
Callado, Diretor da Faculdade de Educação" cO!11unico
'aos inJeressados ,qu,e' sé '�cha'm ,abe�tas, ,até ódi� 10 de., ....'
agôsto prÓximo" m·atrfcula:',.a-.:u1s'1" p�rll a, Cadeira de G U· 'I'11h''er" '

_: I_�trodúç}o oó Pla�t!jàIl1en�o.< .E.d4.caci�tl,��: dó .c�:rriCulo do
.

. ." �

Curso de· Peclagoglil 0<1 f:1aculdade iile Educp,çao, cçme.s-.
,

. �'
.

�, .

" -

.,

", '\, '...
,

;
,

:. '.
.

-

' '-
",

pendente ao 2.Q s�rriesve: :da 'fLa S�l��\
"

'

,Pode inscr.ever�se: ;comp ,all,l.QQ 'aYlil�q·.d,ó
.

Curso· de

P�a�gQgia, Q
.. c�rid)�at'�: q4�: pos$üir-:�:1J�SO .Inéq1o comple

to ou fizer, �)i-ova' de,':,ex�rçef':"advipa,dê� p�ÓnS'si9n'ais 4i�
retamente relacibriada:,' à' disCiblina pt;elendida'." �

Qu�tlquer Qutr� �nfPr.��ç:ãp' s�rá.:, P�.r�-�9À'�· + �ire�a-·
'mente n1t S'ecreúldi "�d!l; 'Fa.cül'dade. d�': t� a, (i:a "feiJ;o,

" I

•• ,';' "'., _. "�,..:'� '.':� •••• : i'"; .. : .: '�': J' . <", ,'!!.'?
.

1, �. •

das 14,00 às 1�, h�ri��; ,;'" -::�,,"-

.�'

It'

São Paulo deverá ser uma

outra cidade, em 1990, 'tão.
diversa c mais humana eh

que 'esta em que vivemos
que os que chegarem ató
lá nãó se lembrarão com

muita ' 'saudàde' da atual
São. páulo. Pelo mcno,s é
essa a hltenção do Plano

I Urb.anístico Básico de São
.

Paulo, que está ocupando
dezenas de, técnicos es-

�n'!jror�e!.."r;:� !!a. Ecleçã.ü
para o estudo do, PIanÍ>
(mais de i3) - o trabalho
deve abnmgel' uU:'Jicamcllte:
o uso' do solo, tl'ansporteij,

O casal ideal do cinenia
f'rancês desde há" 24' anos,
Dany Ro�in e GeorgeS Mar;
chal, separara;Q1.se,· a�un.

. ciou na prlQlcira' página' 0,
"espelitino parisienSe "Ffan�
ce·Sóir".

'

,

Dany ;Robin" de ,11· anos,
vai à Inglaterra, para iniciar
uma nova' carreir{l cinema·'

tográfica de "Mulher", de-

PO!S dc ter sido a "ingênua"
,da tela, francesa: Geoi'ges­

,

Marchal, 48 ';anos, vai dedi.
. cáf.s.e' aô teájro e·às�

caçadas
de feras' na África,
'Dall:t;''ê' GeorgeS COnhece·

'rain-se em 1944, 'casaram-se
em 1948 c têm dois filhos,
Frederiqúe, I de 19 anos, e

,Robin, de 14 anó�,

O casal livia à margem
. das festas e recepções 'pari·
sienses, �urna' mansão·gran.
ja, de 25 heciarel', não longe
de Paris,
Essa móradil\, já abarldo�

nada pelo casal, � foi alug�da
para o mês 'de' setembro,
por Frank Sinatra, que vem

rodar um filme' epi Paris.

de amanhã·
os outros serviços urba·
nós; 5 - Grupo de ini·

plantação que tem' a s.eu

cargo , Q ,estudo da parte
'. fil1anceiq, da rC{:eita e

despesa da Municipio de
São Paulo e dos outros
orgãos dá area Metropoli­
tana e o cstudo _dos or­

gãos administrativos ne­

cessarios pal'a levar o pIa-
,

no ,adiante, bem como' o

estudo de todas as minu-
tas de lei necessarias
ra a !!-provaç1;io do plano.
O julgamento da concor·

rencia c '0 acompanhamen­
to ,do trabálho está, a caro

go do Grupo Executivo de'
PJanC',y. 'r�ento da Prefeitu·
ra, coórdenado pelo secre·

tario de' Obras, engenhei·
ro José Meiches_ Por ou·

tro lido, a Prefeitura tem
enviado· cerca de 10 trc·
nicos seus para acomp;1.

.
Ilhar o desenvolvimento e

,as reconiel1da�ões 10 pIa.
n/l, e, �s"i.m,' q'Ve' tjve�em
lUua forfua- ��eiÚnimir,' se­
rão éncafuinhadas à Pte­
feitura para utilização
Uilc,diata.

VITORIA �E PlllNO a da C,ij,nd�·. S.��
De1íl�

Arnaldo S. Thiago

Não conheço pessoalmente o .sr. i4eputar:io· Evllásio
Caoll; não pertenço ;0 :MD'é;: nemJIJlai� tedh�,�pel(\( i�g-

� .

, t:'," ,. J
• ,�.

• " '''.�

de, obrigação de votar, :do:Q.guanto ,Xotl? se�pre . e" .ciqda
possa, também ser votado (probabilidade muÜq aleató­
ria diga-se, a bem ela Yé:�qqêl;�, não, porém, impossí­
vel): por isso mesmo o ;rneu testemunho em -cbono Cl'as \

idéias do' ilustre lider da aludida faccão partidária �en.,'
do de todo imparcial, baseia-se em· exa�stivos

..

Ç�tlldos
da Sociologia e na constonte observação dos fatos, nesta
humanidade intranquila.

.

Com tôda justeza assim se manifesta o deputado E­
vilásio Caon: "A inquietação que hoje toma conta , de

ponderáveis setores da humanidade tem como causa.prin­
cipal o desejo de reformular-se a sociedade, cri'!' busca de
um estágio mais elevado de civilização ,e de 'melhores
dias para a comunhão universal, afirmou o deputado, O
século -xX vai chegando ao fim e as estruturas sociais dos
dias de hoje dão sinais evidentes de caducidade' assim
como, tem ocorrid ..

: em tAJ �S? fa"" ,'" 1,; t\\'; »r unver-

.

(sal. É"prec.isJ, então, que os h mi711 ! je'·t; �'l 'c pe-
so da" responsabilidade que lher cci sôbre ,:;3 ,�, ,ml"'i:os,
l saibam encontrar os melhores caminho, para, encontrar­
.mos os rumos da nossa evolução, afirmou concluindo',
'("O ESTADO", de 25 de junho .de 19(8),

.

Essa voz que se levanta no seio de uma' assembléia,
onde se procura exatamente legislar no sentido do' bem

" ,-:"0\ ,. "

.:.; "',

público, não pod€ deixar de ter' sua repercussão na GQPS-
ciêndà de todQS os homens de hoje, com o pê:so da r�s­
ponsabilidade que lbes cai sôbre. ps '.],mhtüs\' E'se (} mo­

tivo que n0' move a:J registre nes!". c 1;'1il' eh> '(l'Cla­
rações: feita': pelo deputadu Evil1sio ':3.(,'1', pfl:a l.'ma' co­
operação j6rinalística necessária com o nobre pe)lsa­
mento expresso no tópico acima 'transc.rito. Ahtes, porém,
de',dar a nossa opinião sôbre os meios que se devem'pôr
em ptética para alcançar os objetivos, ou, na expfei'são
do '1leputadQ Coon,. "os rumos da n:�ssa, evolução", que­
remosi propôr aos ilustres colegas da imprensa _

a Su,,_r;rC3-
,

são, no item 10 do Código de Étic1 jornalL'tica, da frase
-"a 6fé�ta do tlcab�lho a, prêç,o '!il",: que. o-ferlde �rofun­
dqmente o pUndCll)1" -lC 1J:-}(�O ,qua:c";.· faz;m j :t.ríilis,'
mo ,não movidos, profissioinamente, por urna r(êm�nera­
ção sempre justa quando sc trata de profIssionais, ma;. de
cuja dispen�a para os 'jornalistas nã.o profissi,onais ;e­
nhum desdo�lro ou' falta de ética lhes pode advir. Hon-

.. ro"me de exercer o jornalismo' 'a mais
.

de'! ,'ses�
senta afiOS e nunca faltei à ético jornalí tica !)or pres­
ciIldir de remuneração, COmo a muito!; outros cokgas. a-

I
f";'

côntece.

ExataJIlel1te nússé empolg�lUte materialismo, que. à

�aioria dos homens desta geração inquie,ta e' intranguilo
vai levando"à amargura do viver e ao dolôr0so ceptJcis­
mo, é que se deve procurar a çiusa de todos. 0'3 males

que; pesam sôbre a humanidade" Nãp tem faltado, desde

que; o Divino Mestre lançou .os fundamen,tos' do
. Civili'ta­

ção Cristã, quem venha telembi:�r "os sálvad'otes':pfir1CÍ'­
pios. des'sa Dcutri�a que prbçur�'lirigentivar a regerie�'àção
do homem

\,

terrep.al. Pode ..se, entre
_

outros, citar Ed,uardo
Bellamy, al,ltur· d_a célebre obra intitulado .LOOKING
BACKW'ARDS e quP. Pinheiro Chagas ·traduziu eom o tí

.,'
. tulo dc·"D'AQUI A CEM ANOS", Ê pre�isamênte'fpo

,
"

absorvente "poder ecgnômico", a 'que se SÚQPJ;��n.�m
tqdas as atividades 'humanos, que está a· causa eficii.p.te
dê'3se tremendo Íhal-estar de que padece, a hurrianidàde:
cada vez mais à gi:avado, com os extraórdinários r�cúrsos
postos pela hodiérna C�ência nas mãos do::, 'homens ê' que
êstes egoístic�melílte emprega:m rara lhos oor, �ina f��l­
dade ilu:ória, pois que firmada na indiférênça p��a ,mi­
séria e pela desgraça dos semelhante. Çiênciu: técnica,

. arte, sem amor, sómente podem prod'uzir� riq 'sociêdide
essa intranquilidade, essa inquietação. com que Q ?s��plo
)ÇX est�. vendo e�cerrar�:e um doscicl�rnais, sO!llbrios
da História da Humanidad�. A restauração, dos, princí­
pios do puro Çristiani�mo do Cristo e �ão () d'bs 'seus 'sa-�'

cerdotes, conforme o' dizer amtero do p, Alta,' é 'de' to­
do imprescindível Q uma civilização de tão, alto"'teqr

'

ci­

entífic� .� te��icista, como a que e�tamos desfruta:�ció e

que, ape�ar de tais alcandorados requisitos, reduz o' po­
bl.'e h.ºmel11 do século XX a um novo habitante\' dáS' ca­
vernas, pelo ausência de comp�netração religiosos que
faz da existência planetária a pri'tão �um,� ,penite:i;lcAria,
sen� ao menos- os requisitos indi:spel1sáveis ,à regeneração
dos delinquentes pelo trabalho, sempre tido comó' à' me­

lhor prece que se pode eieva�' a Deu:; porque o' próprio
trabalho é wnsiderado um mal -- e nã? o quer êste, ho­
mem do <éculo XX exercêr 'éenão pelo interêsse, apenas
de uma remuner�ção que êle julga sempre insuficiente,
Pobre homem do século XX, os teus dias estão conla,

tos! Arrepende-te e faz penitfn�i'3, cnmdo e vigiando,
c�mo· acon�e}ha'v'a (] Cristo: se r:1, e�.�":s ':,:(V\;f::� feHz� en.,\ 1)�Z,
onde q�er que te encontres!

pa·

\
'

CONVITE
, "

Viún Maria c..-e ii CD ,a) "

iam

pai.
T,I':)"s'

:.:.t � '. �

JOSÉ FRANCISCO ROSA
"

celebtacta n Catedral Metropolitana, às 6,3U horas, do

uh 10 Jo corrente -(sábado).
Alltccipatlcimcllte agradeçem ;lOS que copíue:::erem,
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sem) nceoo

Certa ocasiao, alguns 'desportistas de Minas Gerais,'
Pernambuco, R. G., elo' Sul ef Bahia deram seus POnt03

- de vista de que a CBD, como aconteceu com outros ór­

gãos federais, deveria ser transferir' !Jara Br�sília. Espe­
rava-se mesmo que tal sucederia. Aos poucos, porém fo­
mos notando que a maioria dos dirigentes da CBD, os

"cartolas", de forma alguma concordavam com a medi­

da. Ele,' possuem outros atividades 'na Guanabara' e o'

emprêgo de fato é bom. Também) púdéra: salas amplas
e arejadas, secretárias, tudo num belo e majestoso edi­
fício al i na Rua da' Alfândega. Acho m'es�o que o úni­

co, pois tem tudo nas mãos. Duas quadras apenas sepa.
corretas que é, seria o Presidente J oão Havelange, por­

que o resto de membros e assessores •. repudiava e ainda

repudia a idéia. A federação Carioca de, Futebol, "rne-,
nina dos olhos" ela CBD fdi lógo contra tal medida. Lógi­
co, pois tem tudo nos mãos.l Suas quadras apena sepa­
ram CBD e FCF e acabariam por certo certas "paneli-

, nhas", Iavores e principalmente a "grita" dos jornalistos
é radialistas cariocas 'cju'e ma ndam na CBD e têm entra­

do 'franca. Imaginemos então se a Federação Paulista de

Futebol não possuisse um .hornern que dizem ser malu­

co e estúpido como o é o Deputado Mendonça' Falcão.
Nem maluco nem estúpido. S�o. é "vivo", .Sabe tirar

partido d is situações e proclama-se dono do futebol bra­

sileiro.
Mas, tem que ser assim, pois os cariocas, sem alarde, fa­

zem a 'mesma coisa. Enfim; a verdade é que' quem' man­
d9. mesmo no futebol bra,ileiro são os paulistas e cario­

ca, e os minei ros acordando agora. Su�s decisões são

serÍlpre aprovadas. As demais Federações ajudam com

tax9.s. Aju'dam sempre' a reeleição do Sr. Hov,ellange, a

bem da verdade,' um grande desportista e merecedor

llle:mo dos votos ele todos, pelo sua honradez, serenida­

de e sinceridade. Conheço-o bem e pessoalmeJ1te. Quan-
- \

do �e tiver que criticar a CBD e suas decisões, devemós

contudo re5[;lIardar o nome do 'presidente da mentora.

Agor,a mesnío, na Taça. Brasil"poulistas e carioc1s

imp\llseram uma série de coi',as de pasmar. "Robertão"

então nem se fala. Vina,.,épisa que me surpreende, contu­

,do. é que o CBD, .antes' do§ jogos, da Taça Brasil, pede
�'t' '. "às�ff(íadas{que envi� nom�';Í\lde 3 árbitros de suas enti­

dades para formarem o quadTO arbitr<í.l do certame. Poi�

bem. No 'final & cunta':, entrei ano e sai ano, nenhuma

Federação iinpõ� à éBD' nomes q11C 'real!�leHte devam :tra

balhar. São indicados, mas Oll trabalhanl nas bandeiri­

'nhas' 011 apit1m 'de acôrd,b coü� as próprias erytidades en­

tre si, No eséala de 'árbitros; feita pela CBD, para jogos
neutros ,�ó entram' árbitrds cariocas. E, olhem, bem,

"bagrinhos", pois os conheço bem, e são iguais e às vê­

zes pióres que todos os árbivros legionais como ê]e cha­

'rnam os árbitros de outros e,stados. Eles pI;ecisam pegar
são partidas de um certame catarinense, paraense, p'.Ii'a­
naen-se, gaUlcho ou !11i,ne�o.' Em algutna!� designações,
chegam ao cúm�110 de mandarem band�irinhas juntos, a·

car:eta'ndo rdespesas e)1orme's de' passagens de avião, co·

mo agora Grêmio ,'x Agua Verde, NCr.$ '1'.500 (Dois mi-I
Em 1964, Santa Catarina i lhões e quintos mil cruzeiros antigos) entrando árbitros

e Paraná novamente' esti: OS CA!'JIPEüES E VICES
sem expre"são, como José Aldo Pereira, Nivaldo Santos,

'veram frente a fren�e re· DA TAÇA BRASIL
Rubens de Souza Carvalho, e lá para' o Norte e centro

present�dos por clubes do Abaixo damos a relação
.

t· d d' E 't d d I b -. entr'al'am Al'm l'I1do' Tavares Geraldino Cesar, lo:é Ma-lU enol' os OIS s a os. os c lf es campeoes e VIce·

De um lâdo, o Metropol, campeões da Taça Brasil: rio Vi'nhas' Louratber Monteiro, sendo que todos apita-
intervipdo pela quarta vez 1959 - Campeã,o - E. C, vam aspir�nt�s na Guanabara, não vendo porque pos,

"PERFORMANCES" consecutiva no certam�< Bahia; vice - Santos F. ri· sam ser melhores que 11m Agoniar Martins dp R. G. do
Consultando o nosso ar· Na I Taça BrasiC dispu.:' De ou t r o, o Grêmio 1960 .:_ Campeão - S, C, '

"59 f
" Sul Calil Karam do Paraná" Luiz Meirelles do R. G. doquivo, pudemos ,verificar tada' em l" , omos rep1:"i�· Maringá, da ,cidade do mes. Palmeiras; vice - Fortaleza

que até noje'um clube con· sentados pelo Hercílio Luz, mo nome, Empatamos nO F, C, Norte, Juan de,La Passion de Minas GeraJs, Seba':tião
,seguiu disputar, por mais de Tubarão, que era o primeiro encontro por 1 a 1 1961 .,- Campeão - San' Rufi'no de Pernambuco" Iolando Rodrigues e José Carlas
de uma vez,'por Santa Ca· bicampeão catarinense. En· e vencemos no segundo por tos F, C,; vice - E. 'C Bezerra de Santa C3tarina, É, uma desigualdade de tra'
tarina, a Taça Brasil, Trata· frentou o "Leão do Sul" -o 2 a 1., Fomos, aos gaúchos Bahia. ' ,-

,

'h b 1tamento enorme. Os citados a CIma, recon eça-Os :
en,

se do Esporte' Clube Me· Atlético Paranaense' que do Grêmio e
�

conseguimos 1962 Campeão - San--
tI'orlol" exatamente o que levoll de vencI'da as du�s t (1 1) t F C' B t f cursei com eles, e ,'lá vi todos apitarem jogos. Para aCIr:

Co um emIla e a e uma os , ._; VICe - o a ogo '

'estará, dooningo, estreando pelejas, por 2 a 1 e 1 a O. vitória (2 a O), de maneira 1963 _ Campeão, _ San. b1r com êssas "panelinhas" só me�mo fazendo O' que
na qécima Taça Brasil. É Na: II Taça, nosso repre· ,que o Metropol' ficou éom tos F. C,; vice....:.E. C, -

que-r o' CND: um qU:Jdro de árbitros de âmbito àaóonal,
a quinta vez que o clube sentante foi o Paula Ramos_, o g'alardão sul·brasileiro e, Bahia. set'ecionado, e que preenchesse determinadas obrigações.
criciumense nos representa, campeão do ano anterior, classificou·se para dar com., 1964 _:_ Campeão - San., "

-

"..

sendo, também, o, único que passou a sel' o único bate ao campeão mineÍl'o tos F. C.; vice - C, R.
,

S' C' clube catarirÍense que con- clube da Capital a disputar I
- o Atléticb Mineiro - que Flamengo.Teremos esta noite, no estadia antJ. alarma, a

seguiu resultados p6sitivos () certame. Empatou 'com o venceu ambos os jogos por 1965 - Campeiio � San.,decisão do campconato regi'orial de futebol d,e sá,lã,o, ,nos no certame, ,}',nclUSl've obten- COI,}·t'ba no Yi)rl'Inel'ro J'o-g'o l' O 2 1
"

t s F C' C R1 ,,' .. , a e _ a , \ o . ,; VICe -

,
,

• ,

duas categorias. Nos jL�venis o Doze vai lutar pelo títu- do o 'laurel su·brasileiro. para sofrer goleada de Na VII Taça 'Brasil, Vasco da Gama'.
lo diante do P;tincira:, num aperitivo Idos mais atraen- Apenas uma vez não man- 5 x 1 no segu.ndo jôgo, disputada em 1965, fomos 1966 - Campeão - Cru.

tes e que�promete "muita emoção pois os duas esquadras damos à disputa o campeão Em IS61, surgiu na arena representados pelo Gl'êmio zeiro F, C,; vice.._ Santos
, /catarinense no ano corres- das lutas interestaduais' dos Olímpico, de Blumenau, que F. C. '

estão muito bem prepa·•.adas paraI proporcionar ao pu- ,

pondimte ao certame. Foi campeões o Esporte Clube perdeu ambos os encontros 1967 �' Campeão - ,S. E.blico um espetáculo digno da conquista de um títu16. No
em 1964, quando não houve MetropoI" que' enfrentou o disputados com o Grêmio Palmeiras; vice _ Náutico

prélio principal Doze e Paineiras, também estarão na campeonato. Pelo regula· ,Grêmio �Ôl'to Aleg'�ense em Pôrto Alcgrense. 1 x O e Capibaribc.
quadro afin� \de

I alcançar o título da temporada. à Doze mento'rla Taça Brasil, ainda ,três ópol'tunidades. No pri' 4 x 1, os resultados. Como ,se observa, nenhum
-sempre conservou a liderança do certame e a invencibi- hoje em vigor, as entidades, melro ,jôgo perdeu de 5 a 1, O Internacional, de I,ajes, clube carioca conseg'uiu até

, ,quando não se ,realizar o desfOlTªndo·sc no seg'undo, então campeão, disputou o, hoje o título nacional inter-lidade, vindo a perder na última noite de quarta-feira, certame máximo da, região" quando marcou 3 a 2, Per· certame seguinte, não seno
' clubes, Foram êles elimi.

para um Caravana do Ar ba'�tante inspirado e que ficou podem, desig'nar o campeão deu, porém, o prélio decio do bem sucedido, pois no nados: 1 - Va'sco, pelo
em tel\:eiro lugar elo ccrtame. O Paineiras depois de per- da Çapital do Estado ou o SiNO pelo mesmo escore, primeiro encontro empatou Bahia; 2 - Fluminense,
der por 1 x O para o Juventus, 11Um resultado inespera- clube que na ocasião apre_· sendo eliminado. com o Ferroviário, de Curi. pelo Palmeiras; 3 - Am�.

'D O ° sentar mellior índice téeni- O mesmo Metropol voltou tiba, por 3 a 3, sendo elimi. rica, pelo Santos; 4 - Bo·do, empatou COl1J. o próprio oze 110 turno em, x ,
, co. O campeão da cida,de a representar Santa Cata-" nado no segundo Jôg'o, tafogo, perdeu na finaV,permanecendo até aqui no vice liderança. Doze e P"qinei- el'a, o Aval', O d� m,�l'"'''' IV T B as'l d 's t 5 B t

• -, '" " '<- nna na aça rI, 'luan o perdeu para o cam- para o an os; - o a-
ras são atualmente ::\5 duas principáis forças do salonis- robustez técnica ·era o Me· disputada em 62. Começou peão pal'anaense por 2 a o. iogQ, ·-:p.eio Bahia; 6 - FIa.
mo da ilha e certame proprocionarão um grande espetá- tropol, tricampeão do ano, eliminando os paranaense? No ano passado, a disputa mengo,;' perdeu na final

cuIo ao público que deverá 'õer dos maiores. O Doze de- anterior, A FCF hOUve por do Comercial, através de da ,Taça B�asil passou a para o Santos; '7 - Vasco,
I bem designar o segundo, 1 a 1 no primeiro jôgo e ser por grupos, em turno 'lierc:içu na final para o' San.verá formar inic,ial1'1ente com: Fausto; Jipão e Lauri; -

I
'

, r�solução que todos repu· 2 a 1 no seg'undo, classifi· e' returno. Constituira)11 o tos; .8 - Fluminense, peloZeno e Mclim, O P<l:neiras C')I11. Roberto; Luiz Flávio e taram de acertada e que ,cando para enfrentar o grupo ·sul.brasileiro o Per. CrUzeiro; 9 - Botafogo,
'Neném; Tamino e Arnü, podeGuo também

I :apaJ:ecer teve, inclusive, o aplauso ,Internacional, de PÔl'to Ale· digão,' de Videira, por pelo Atlético Mineiro, Esie
Paulinho 110 lugar Cc N' 1Cill ou de Arno. Rozendo Li- dos avaianos, détalhe que gre, que venceu as duas Santa Catarina; Ferroviário, an'O, o represeptante carioca-
ma e Osvaldo Olinger, são os dois responsáveis pelas e-

os dirigentes e torcedores pelejas pelo escore de 3 a 2. de Cudtiba, pelo Paraná, e será o ',ven,cedo,;"
.• �,� II�'J . 00 .:�_ ��_�� ��,���••:_�;,���.�d�O:'�M�e�t�r�b�P�O�l��d�e�v�e�m�.�fi:c:a�r�������������à�!��'��-�.�.W!:�.���A�r���.�4�1��g:r�e�n�s�&���':L�_�-:G�q�a�n:a�b�a�u�a�.�������������������������������.�_..,....�,nJ.ll..P�e..C Olle AC"'t ...... ,"'\r'I]t", 4- .... �� .. , ......-." ,__"- -- �'...... .�� �
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MAURY BORGES

CARAVA'JA �iCO'��A" INVENCIBILIDADE

DOZIS-i-/\. -- C _' _ dv Caravana do Ar, a ía-

çanha de cortar o série invicta de jogos que o Clube Do�

ze de Agô tá,. vi '!j rrr-ntcndo nêstc campeonato regio-
'11al salcnista, na d:vü:2.c, especial. Com o triunfo dos ra­

pazes da Base Aéreo, o Painetras fatalmente decidirá o

certame como o Clube Doze, de Agôsto, ,na finalíssima,
",'

, marcada para a noite de amanhã. Na primeira fase oCa-

ravanc d GAl: ; ': VCC" �'-c:l ,D01' 1 x O,' aumentando a, dife­

,,�ença na segull(,'a pac'a 3' ;: ,0, e posteriormente para 4 x i,

'aproveitando-se estupendamente bem de um' descontrô­

le da equipe de Rozendo Limã. Perde assim o Doze a

chance de levantar o campeonato invicto, fato inédito

no salonismo ilhéu, Ronaldo Polli, roi um excelente api­
tador.
)

SÃO PAUJ",O VAI DISPUTAR ACESSO - Con­

firmou-se na noite de ontem o noticiário p'0T nós já) di-
.vulgaco a inscrição do São \Paulo Futebol .Clube, nas

disputas ,do Torneio de Acesso, a ser promovido pela
netjdade salonista, Com a insc-ição do clube sornpauli­
no, sobe a oito 'o -número de participantes.

TUDO EM MOVI1\1ENTAÇÃO - Atlétismo bas-

'quetebql, voleibol, ciclirno, natação, futebol de salão,
tênis de campo tênis de mesa, modalidades esportivas
em que Florianópolis estará presente, além de Tiro ao

Alvo e ao Prato, continuam com suas atividades e mui­

ta animação com vistas aos Jogos, Abertos de M,ífra.

J HÉLIO MORITZ CAMPEÃO LAJEANO - A re­

\' presentaçãó do Hélio I\!{oritz, da cidade ,de Lajes, atual

detentor do títulO' estadual, na divisão especial, voltou a

" levantar o' 'campeo nato prOlnovido pela Liga Serram

ôe Despôrto'::, referente a 1968, nas dLbs categorias.'
MiJITA EXPECTATIVA PELO OITO·- Há gran

de expectativa em: tôrno do lançamento do nôvo barco

de Oito. .Gif.'8.l1tc, construido �ntciramente nas oEicinas

do' Clube N�l!ticd Riachucl0. '8 desejo 'de FernanJo

Ybarra, estrear o barco na 'manhã do próximo domingo.
ALDO LUZ VAT SE PREPARANDO - Com um

materi�ll flutuante �ini.plesmente notável' o presidC'lúe Sa­

d'y Caires Berber volta'se agora' para o orgaQização das

guarnições que e-starh dj'purando a regato}' pré campeo­
nato brasileiro marcada para o mês de outubro, na baia

olímpica da baia ,:ul da 'capital catarinense.
O clube aldista �íai participar ela Regata de Novís­

simos pOfê,m com, d"'n:11rtas cha.nces, uma' vez que ele­

vadõ-núm;�ro de c.(�:8", e'1ccntra-oe em estágio.'
pALMEI�:AS S l,eZE OS LIDERES - O C1IU­

'peonato estadual d,,-lila-qtdbbol àdulto,. nás duas cha­

ves, vem sen:", í'C', i' � "C' chave A pelo Clube ,Doze

�e Agósto e aa Cl"h0 B, feio União Palmeiras de Blume-

pau.
'

MARTe'l:=.Ic.U' ''_R��--�A l::ORMANDO CON-jUN-�
TOS -- A repre-:entação do Martinelli, continua se de­

dlé:ando acs Ü�eir:::rnentos visando rbanter a, y,itória COI1-'

seguida Ea regata' pi'o�:'lovida pelo Ipiranga F., C.,
'

na

raia de Soco 'des LjlTIccs. 'o conjunt s para a regata pré
campeonato esf5.0 sc;lclo Iorm'lc1os com muito cuidado,
realizando-se durante os treinamentos algumas alteraçoes
-pelo treinadcr José A'7eve..\;lo.

XÁD��EZ UyI f0::JCÚ ESQUECIDO - O e-,por­
te do Xadrêz que conta com 015en da Veiga, na presi­
dência da enticlÇ1ci'e, parece que anda um. pouco esque­
cido mpa vez que a imprensa, embora tenha procura'do
notícias- a respeito, "não ::iS tem çonseguido fàCilmente.
Contudo" pod6mers noticíar que está em estudo a real i- ,

zação de l�m tomeio para apurar OS seis atlétas que via­

jal�ão "até Mafra, pa:':\ 0'3 Jogos Abertos.

E ritmo lento e enervante dade, sem habilidade no

desenvolveu-se o confronto contrôle da bola, ínoperan-.
in-terestadual de anteontem tes frente à meta adversá­
a noite, em que o Pígueí-

\

, ria, deficientes quando das
rense .derrotou o São -Cris- investidas 'contrárias e com

tõvão de Futebol e Regatas: mn, meio de campo apenas
pela contagem mínima. razoável, mas por vêzes
O prélio em si não, con- claudicantes, Entrosamento,

venceu de, modo algum, / não vimos,. Apenas uns
, .'

mais por culpa ,da equipe lances isolados que em par-
visitante que não revelou te livrou o público de cair

,nada de especial, custando- no sono'. Poucas situações
nos acreditar que tenha' de perigo foram oferecidas
saído da Guanabara, onde à meta, de Arruda que não
se ,joga um futebol que tem precisou l'eali�ar uma única
a reputação de ser um dos defesa de vulto. Tudo isso
melhores' do mundo,' Real- e muito mais contribuiu
mente, a equipe do São para o fracasso técnico do

Cristóvão, pelo rendimento espetáculo de anteontem

apresentado na, noite de no "Adolfo Konder", Um

anteontem, mostrou que time- que jogou pelo ernpa­
não possui qualquer esque- te, mas,' quando os xlocais
ma _tático" Joga igualzinho marcar�m, o ponto que seria
aos nossos, só que em en- o único da refrega, tenta­
tusiasmo

.

e garra levamos ram a reação, mas se viram
enorme vantagem, Quem o sem fôlego, sem harmonia
viu ,jogar contra o alvi- conjuntiva e, o que é pior,
negro, que não' precisou descambaram para, avio­

jogar 'o que sabe, nem' apre- lência, I) truque, para tanto
. sentar 11 sua fôrça máxima, utilizando o apitador como

"ficou tomsdo de espanto bode expiatório para o seu

perfeitamente' natural, de fracasso, pois frequente­
'vez que esperava da parte mente protestavam contra

dos alvos pelo menos algum as decisões, certas ou erra­

indício de como se encon- das do mediador da partida,
tra o futebol guanabarino como a dar a entender que

que neste dois últimos procuravam tumultuar \ o'

anos, a_ julgar pel� notí- espetáculo e,. assim, 'ter ii,
ciário, apresentou algum quem atribuir a culpa da

prog-resso." Verdade seja derrota, Uma lástima.
dita, o que'vimos na cancha Quanto ao Figueil:ense, o

do estádio da rua Bocaiuya que podemos dizer é que
foi um, conjunto "bisonho, atuou bem, ·sem no entanto
com jogadores sen'l ta:r.imi;ta realizar uma grande parti·,
para jogos de responsabili., da. Apenas aproveitou·se'

dos êrros- que o foram de

grande monta do' time
carioca. Para se ter uma

idéia da fraqueza do con­

junto que anteontem nos

visitou, basta que se diga
que, para marcar ó gel, o

que ocorreu poucos segun­
dos antes do término da

fase inicial, Barra, recebeu­
do a pelota, caminhou reso­

luto pelo centro, adentrou
a area pezigosa sem nin­

guém para combatê-lo e,

com' calma depositou a

\P'elota 'num dos cantos da

meta,' sem qualquer chance
de defesa para o .goleiro
Batista. E mais, o time do

Figueirense não recomen­

dava, uma vez que atuou
desfalcado de 'tl'ês valores

por excelência do conjunto;
como são Bi e Maurício,
que estão' contundidos, e o

atacante Marciano, que se

encontra em experiência no

Internacional gaúcho. Para

substituir os dois primeiros,
"na falta de jogadores de
defesa que- se está consti­
tuindo grave problema para'
o Figueirense, o técnico
Carlos Alberto Jardim teve

,

que improvisar dois elemen­
tos da linha de frente, que

'

costumam' ficar na Reg-ra
Três, Assim foi que, vimos
o ponta Lauricí na laterál

esquerda e ri "center" Va·

nildo como quarto zagueiro.
'A arbitragem da peleja,

confiada a Gilberto' Nahas,
tendo como auxiliares Nilo
Silva e !gobar Santos, não

correspondeu,
erros que
maioria em

tantos

cometeu, na,

prejuízo dos

visitantes, sem, entretanto,
ter tido influência no

.escore -que ,foi justo, pre­
miando a equipe menos

falha em campo, No final

expulsou, de campo Paulo,
por ter trocado ponta-pés
com Juea, errando o árbitro

em permitir que o zagueiro'
'continuasse em campo, e

Jair, por desacato à sua

autoridade, quando da mar­

cação de uma Ialta que
realmente existiu contra ()

São Cristóvão,

Os q ua d r o s atuaram:
assim constituídos:
FIGUEIRENSE - Arruda;

Borges, Vanildo, Juca

Mauricí; Castoríno ,e Ênio;
lea, Barra Velha, Luízinho
e Ramos,

SÃO CRISTÓVÃO - Ba·,

tísta: 'Conceição, Moysés,
Ailton e Alfaia; '"Mans'ur
(Paulo) e Lopes ; Ney, Cas­

tilho, Jair e Celso .

Como partida' preliminar,
defrontaram-se os conjun­
tos do 2i de Abril, do Es­

treíto, e Flamengo?' de Ca­

poeiras, que empataram em

um tentó .

A renda não foi fornecida,
calculando, porém, que não

atingiu' os três mil cruzei·
I /. ,

'ros novos, com preJUlZO
para o clube promotor que,
uma vez mais não foi bem
sucedido financeiramente
com espetáculos
duais.

intcre<;ta,

IS!
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Satlta, Catarina, ppr sua

entidade ' futebolística que
é a Feder.ação Catal'Ínense
de FuteboJ - nascida Liga
Santa Catarina de Despor·
tos, Terrestres - ,jamais
de�ou

.

de . prestigiar a

disputa da Taça Brasil,' em
boa ,hora instituída pela
Confederação Brasileira. É
uma espécie de certame
nacionaL de clubes cam:.

peões que de uns anos para'
cá passou li ter maior im­

portância, de vez que o ,seu

'venced'Or passou a ter. cre�
dencial para disputar a

Tàça Libertadores da Amé­
rica que aponta o represeu"
tante das Américas ao

Mundial Interclubes com o

campeão europeu.

julgarem prejudicadóS pela
FCIF, como há pouco acon·

teçeu e que, resultou na

mafor hobeação de todos os

tempos, qua\ seja a resolu·

ção do clube "ge Dite de
Freitas em não disputiu
como não vem disputando
a �tapa final do estadual do
ano em curso, E foi justa·
mente em 1964 que tivemos
a nossa melhor "pertor.

, rnan�e", na Taça Brasil, pois
pela' p�imeira vez consegui.·
mos, através do clube de

Criciuma, vencer a parte
sul·brasileira e classificar
para as semifinais com os

mineiros que nos derrota­
ram ,duas vêzes apertada·
mente.

)

/

qu�, novamente, enfrentou
um clube do interior para·
naense que logrou, como o

Comercial, O título máximo
do vizinho Estado: o Lon·

drina; da cidade do mesmo

no,me que acabou eliminado

pelo campeão barriga·verde,
Este

\
enfrentou o Grêmio

Pôrto Alegrense" sendo eli·
minado rio seg�mdo Jogo,
po\" 2 a O, após ter no pri·
meiro enconü:o havido re:­

sultado igual (1 xl):

Grande do Sul. Os resulta·
dos: Ferroviário 3 x Perd.i·

gão 2, Perdigã() 2' x Grêmio
2, Ferroviário O x Grêmio
2, Perdigão 2 x Ferroviário
3, Grêmio O x Ferrovi,ál'io
� e Grêmio 8 x Perdig'ão 0,
sagrando-se, assim, campeão
da chave o clube gaúcho
que foi às semifinais com

o Palmeiras, de São Paulo,
que acabol,l campeão ao

vencer nas finalíssimas, o''

,Náutico Capibaribe, de Re·
cife.

/

..
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GILBERTO NAHAS

e

'Cariílcas Ganham Para o

Brasil Jogal Conlra Os A�genlinos

A seleção brasileira, representada por_'um combina:

dO,càrtOCl com base' nC) time do Botafogo, colheu m.aiús·

cu la vitória sobre a sclecão Argentina, 'na noite de ante'"
, o \ �', '1

ontem, no Maracanã, que apnr'ou a re,nda de 122 rnJ

cruze'iros' novos. QU'1tro tentQ'3 marcaram os naciO'l1ais,
através ele' Valtencir, no final do primeiro tempo; Rober'

to (2) e Jail'zinhci, contra um dos portenhos, marcado

por i'ntermédio de Baz.illi, q�ando faltava meio minuto
'- pa;a finàlizor a contenda., O, quaclr0 brasileiro formoU

com Félix; Moreira (Mudo), 'Brito, Leónidas e ValteJ1'

cir; Cerson e Carlos Roberto; Nado, Roberto (Ney),! Jà­
irzinho e Paulo César" Domjngo', no ';Min�irão", volta'

rão a jogar brasileir<;ls � argentinos sendo que desta feio

t'a o quadro ';cOl�arinho" estará 'sendo representado pela
selecão mineira. Na, preliminar, ,valendo pela Taça GlIa:
nab;ra, jogaram Bonsucesso e América, vence'ndo o pn

'

111,eiro pela contagcm mí,nima.
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Grã-8retaG�á na era �n .cnlD�uta�or� \,

LONDRES (B.N.S.) -_ partarnentos do Govêrno,
todos os grandes estahele­
cimentos de pesquisas, tôo �

das as universidades têm

computadores de prtmeira
ou segunda geração simpfí­
ficando seu, trabalho.

cobrem quase tôda a "ida
nacional.Em 1965 funcionavam' na

'G'rã·Brétallha cêrca de mil

computadores. Hoje, pro­
vávelmente, êles são 1750.

Por volta de 1970, segundo
.cálculos oficiais serão três,'
mil.
A ,Grã·Bretanha é o úni­

co país da Europa Ociden­

tál com Indústria própría,
viável, de I computadores.
Atingiu a condição .de equi-

Os, departamentos
Govêrno, por, exemplo, são
no 'momento os, maiores
clientes de computadores.
Vários serviços sociais já
,'estão no processo de mu-NOVA GERkÇÃO

Isso tudo pode ser

como a conclusão,
País, da primeira
da computarização.
estão começando

par·se a si -mesma çom a

primeira série de computa­
dores. Tôdas as grandes

-.'�, firmas industriais, grandes
recer uma nova geração
de , computadores e -\ uma
nova série de aplicacões,
dessas máquinas, que'

-

já
organizações ou agências

,

s,emi;govername�tais" os de-

na tarde de domingo, após
:prolongada ausência. En­
frenta o Figueirense que" se
prepara pará.' a disputa da

Taça "Santa Catarina". O

objetivo do tricolor é testar

as possibilidades de sell

nôvo time; que, a Pa�tir do
,

!lia '15, estará enipenhado
na disputa do título máximo
da cidade. Há ,anos que
não se defrontam alvinegros
e tricolores que a 'nova

organização divisi'onal do
,futebol cata'l"inense separou·
'OS

.

no, que respeita às

'disputas oficiais. O Figuei·
rense está enquadrado na

Divisão .

E\pecial e o Paula

Com' a pugna em; boa
hOl'a acertada pelas ,dir�to·
rias dos dois clubes, não
passaremos um domingo em

brancas nuvens. Ein tôrno
do embate, reina algtiin int�·
rêsse, principalmenJe, en.tre
os torcedores alvinegros e

trico-lores que ii'âo'; .ao
'''Campo da Liga" para ·'in.
centivar seus times à' vÚó.

D.EFESÁ'

No' campo 'da defesa, :lS

'Fôrças Armadas iniciaramria.

,; �

,
'

,,_,

I

[-'S,E R V rc,'O S

, PECAS.·
��:;;:;���r","';'��_��

'Há Duas Espécies de Assistência,'-Têcnica,
(dos "entendidos" nem VamoS 'falar)

Nossos mecânicos fizeram curso de
;especialização na

\
Huber-Warco em

Mogí das Cruzes. Por isso a motdnive-
,

Jadora Huber-Warco para nós não tem
segrêdos (temos oficina especializada',

, com completo estoque de peças genuí.

'iii nas). E o que dizer dos "entendidos"?

Não connecem a fábrica Huber-Warcó
nem por, fora. ,Não pOdem conhecer as
motoniveladoras: 'Huber-Warco' como
nós. Já que s'ua rnotü.niveladora cust�u
tanto, por que' entregá-Ia a "entendi­
'dos"? Não se ar'risque. Êles podem es­

tragá-Ia para sempre.

j Só nós, lhe oferecemos uma Assistência Técnica gara�da.
,

t, Disfri&uic/or Hu&er-Warco:

f

"

( •

Catarina •.

�: :
..

:.: �. 7�

,

do

O Correio Geral ::h Grã·

Br�tanha já usa computa·
dores em, grande escala

em serviços financeiros e

de contàbilidade, bem. co·

mo para calcular contlls de

telefenes, "e construiu °

'que é, provavelmente,
mais poderosa., rêde ,

computadores da 'Grã·Bre·
tanha, destinada. inieial·

,mente a atender as suas

próprias liecessidlJ.des no

campo das telecomull'ica·

ções, mas que. sp-ra l1""ta
tam'bém a disposição dos

ho�ens dé 11egódos e do
pÚb'ico em geral; que,

para se servir�m dela só
terão de dar .um telefone·
ma.

� - � �.,., ....... .,;- ;.,_ ....... ;.....- .

O contrôle do' tráfeg'o
aéreo e ferroviário também
está ingressando na era do

computado)'. O m!1ior cen·

tró de computarização da

Europa e�tá quasf con·

cluído, perto -ao' aeroporto
de Londres (Heathrow). _ E
a British Rà.iIways faz in·
vestimentos maciços em

compútadores, pl!ra- 'plane·
jar o tráfego. ferroviário
e integrar a gigantesca rê·
de de comunicacões.
A Comissão é'entral de

Produção de Eletricidade,
incumbida de tôda à rê·

lle d,e energia elétrica' da

Inglaterra 'je do País
-

de
'Gales, é outra ,grande uti·
lizadora de Côrrhlutadores.
Na, indústria, os �etores

do aço, do petróleo e dos

produtos químicos são os

maiores utilizadores de

computadores:� e plane·
jam a expansão de seu

u'so. A British,
I

Petroleum,
p'or 'exemplo,

I
construiu na

Irlanda do Norte a mais
avancada refinaria do �mun.
do c-ontr.Ólada po� compu.
tadores, na�, qual êstes va·

riam a produção de acôr·
do com a capacidade dos

tanques que vão sendo iQ.�·
talados >- com os preços
do mercado.

0'\'ltros computadores es·

tão execuJtaIJ.do tôda sorte

de tarefas: um ajuda uma

lavanderia mecanizada. Ou·

tro, a' polícia de um con­

dado. Um terceiro planeja
o itinerário diário de ca­

minhões de entrega de re·

frigerantes. Pelo menos

dois editôres de jornais
usam computadores para
ajudar a composição tipo·
gráfica. Outro computador
é o coração do primeiro
laboratório ambulant.e do
mundo usado pelà indús·
tria do aço --- para buscar

no local soluções para ex·

periências.
Para as gigantescas docas

do pôrto de Londres ,foi

providenciado o aumento

da eficiência por meio do
\ "

�so de computadores. A

Rolls·Royce emprega 23

computadores
.

na produ·
ção de motores de avião.
E ainda usam computa·

dores o comércio, bancos

e companhias de seguros.
O maior e mais avançado

Noticías de La'ges
Escreveu: Nelson Brascher

NOVA REUNIÃO DA

·

SUDESUL EM LAGES '

Realizou-se em nossa cio

dade dia 10 do corrente

mês mais uma reunião
dos Prefeitos da Região
dos Campos de Lages, que
foi novamente' Presidida
pelo Sr. Dr. .Paulo Affonso

de Freitas Melro, Superm­
tendente' da SUDESUL.

Nesta reunião foi fundada
a Asociação dos Municipins
dos " Campos de Lages,
através da qual em um

bloco maciço, ' os munici··

pios componentes da _dita.
, Asscciação serão henetí..
ficiàdos com amplos' re­

eursos ' por parte. da S'U·

DESUL, que visam o pla­
'nejamento' integrado da,
região .. ' O orgão rinancia­
dor é o '_SERFHAU, cujo
representante .

,para are·

g�ãó 'Sul é a SUDESlJL,
,que, atuará' como coorde··

·

nador 'e finariciadora. Cóm·

pareceram a esta reunião

os Srs: Pref_eito,s
.

!io.s se·

guintes mimícipios: - La·

ges, São. Joaquim, Alfredo
Wagtler, Bom Retiro, S,m·
ta Cecilia, Ponte Alta, Ani­

ta, Garibaldi, Campo Be]n

do S1,Il, São' J'osé do Cer·

rito',' Urubici e Bom Jar·

dim da Serra.

ALTAS AUTORIDADES

d: --.JUDICIARIAS 'EM LAGES

Com a finalidade de par·

ticiparem d,as solenidadcs
de inauguração do Edificio

·

dos Departamentos da

Prefçitura do ',Municipio
de Lages e Ponte, "Otaci::1
tio 'Costa", �stiveram em

J
EX.COM;ANDANTE DO ,2° Contratou

'

casamento. a,

BATALHÃO �RC)DOVIARJO' Srta. Claudete Maria, fi·

PROMOVInO A, GENER5L . Iha da viúva Da. Aóita de

J. Stef'anes Casagrande,
com o jov,�m Manuel dos

Santos, 'filho da, viúva,
'Da. Jandir� ,Silvério dos

Santos. Nossos parabéns
e muitas felicidades. para

p futuro.

nossa cidade o Desembar­

g-ador Adão Bernanrdes,
Presidente do 'I'ribunal -de

Justiça de Santa Catarina

e o Desembargador Bellsá-
-

rio Ramos da Costa, ex-

Presidente do Tribunal de

Justiça, Presidente 'da As·

socíação Catarinense de

Magistrados e Prof. da Uni­

versidade .Federal de San­

ta Catarina e ilustre filho

de Lages.

, ,

O Sr. Cél Samuel Augus­
to Alve� Correia, cidadão
íageano.. e ex-Comandante
do 2" Batalhão Rodoviár{ô,
sediado em nossa cidade,
por ato do Exmo. Sr. Pr�.
sidente da República, as­
sinado na Pasta do Exér-.

cito, vem' de ser promoêí-,
do ao põsfo de_?eneral _I;le
Brigada. S� Excia. que re­

side atualmente na .Gpa·
nabàra,' onde ex�rce imPo·r.
tante lnissãoi militar na�
quele Estailo, desfruta em.;
nossos meios de um vasto'

circulo de relações e aml·
,zades, adqü'iridos durante

o tempo em- que coman·

dou o 2" Batalhão Rodo·

Viário, estando completa·
mente integrado na, socie·

dade da "Prinéêsa da Ser·

ra".

'ENLACE

I

MATRIMONIAL

certas aplicações de com­

'putador que estão a fren.,/
te de quaisquer ,outras -do

mundo. Á l\}'arinha Real,
por exemplo, tem um siso

tema chamado ADA (Aqui­
sição Automática de Da­

dos), atualmente em ins­

talação' nos mais modero
dança para operações por n'os- navios, de' guerra e

visto computador. Pensões e be·
que

. obtém, diretamente

pelo
nefícios já; se transferem de sistemas de radar e so-.

etapa para centros de 'computa. par, bem como, de outros

E ,já rízação, um dos quais fun- navios e de bases terres­

a, apa- .

clona "em Newcastleupon- tres, ,informações sobre co-

Tyne. No: ensino supenior mo' a ação seguinte, pode.
a Grã-Bretanha reivindica rá alcançar .a maior eficá-
a condição de ,o prímetru cia,
país a organizar um amo

pio íplano 'para equipar "O Exército encomendou

,
com

. computadores 'tôdàs cêrca . de c�m pequenos
SENSAÇÃO NA CIDADE 'PELO CONFRONTe' . .'

.

t d t
, .as suas uníverstdades e es- compu a ores para a ua-

FIGUEIRENSE X PAULA RÀMO:;
.

colas de, tecnologia, avan- rem bem nas, zonas avan-

d' E' PI FI
" cadas controlando é diri-

O conjunto profissional Ramos na Primeira Di�isão .< ça a.
,.

< o ano,', o�e�s,. > ,

de Paula Ramos reaparece de Profissionais, Podem" traçado por um ,:J,grupo de gíndo a 'artilharia. E' o

jo'gar amistosamente haven-
r' trabalho, ,chefiado. pelo sistema r FACE (Equipa­

do mesmo a Possrbilid�de" :Prof. ,Flowers, e
'

que" .Iíga .

mento', -Computador para

de se, encontrarem : em ,.:os �omp�tadores d::,S,: u,!1i' 'Artilharia o��rocam!::��
campeonatos, conforme '.p'er- ,versldades a urna serre de Nenhum,

" , t
..

d dispõe de um sistema 'as-
mite a lei do ascenso e,

.cen ros 'reg�onals
_ e com·, .

'

,

putarização,' ,onde grand�s sl�n' .prático, para usar
descanso, "" " ", , .

máquinas' dferecerãó capá. compufado,res tão, perto
cidade extra .a algumas". do "frOtlt".

das ma;iores universidades'
e tamb,ém auxiliarão esta. 'OUTROS ,SERVIÇOS
belecimentos de pesquisas
das r�dondezas. O Minist�.

'

rio da Saúde, _por sua vez;
está lançando QS 110spitais
11a el'a do computad10,r.

Dia 2'7 de Julho p. pas,

sado; l·ealizou·se o cnlace

matrimonial da Srta. I_u·,

da Ataide ,Varela, mha do

casal Sr. e Sra. Ad Koeche

Varela·, 'com o. jovem Emi·,

dio Rossin'i, 'filho do casal

Sr. e Sra. Elias Rossini. O 'MUNICIPAL
ato religoso realizou-se na

Cated-ra-l Dlocesana 'e "o' ·!tifo ,O -Preíeito -do .
-- Munici

,civil no Club.e de Caça e pio de Lages, Dr .. Nilton

Tiro "Luiz Ramos Borges", Rogerio Neves, continua

onde, foram recepcionados sua aplaudida administru­

os convidados. Daqui des- ção, atacando diversos se­

ta coluna cumprimentamos tores de, ,trabalho. Após
os' jovens nubentes e seus' i nau g u r a 'r ímportantes
felizes pais. obras de sua administra-

ção,. tais como (,) .asfalta-

CONTRATO DE mento da Avenida Presí-

CASAMENTO dente Vargas (2" Pista),
velho sonho dos morado-

FESTA DE 15 ANOS

.res .do , mais populoso Baír­
'ro -de Lages o Eai,rro do

Coral" o magestõso Prédio
dos Departamentos da

Prefeitura, a Ponte "Ota­

cilio Costa" construlda em

convemo com o' govêrno
do Estado e que �Uga a 'çí­
dade a, Coxilha Rica, onde

se concentra a maior' par­
te nosa Pecuária, as gara­
gens para' camínhões.. e

equipamentos 'pesados 'do
mumcipro, .

localizadas no

Bairro, do COI:al, a ,pomple.
ta remodelação do Merca­

d'o Municipal, càlçamento
de ,muitas ruas, melhora·

mento �"ruas de nossos
Bairros agora 'nosso êdil
está empenhado na atp.·
pliâÇ-ã.o .

Ha rêdé d'água da

éidade. Esta semana. S.S.

aéompanhado do engenhei·
ro ·arquite'to' ·Dr. 'Caleno

Ramos 'Viéira,' Chefe do'

l;)çpartamento _

de Obras

d� Municipio, regressou
do 'Ésta;do" da Guanabara.,
olide fora afim' de 'pleitear
emprestimo junto a orgãos
tIo govêrno federa:l e pelo,
que soubemos os ,resulta·

dos dest'as' 'gestões' 'alcan·
,

'"

çatam pleno, êxito e Lag�s
'em curso prazo te:.:á e

precioso iiquido 'em 'todos

os seus ibai,ru9s.

,,, Comemorou ,
,dia 2, de

ãgosto p; passado, suas

15 primaveras a menina:
m�ça" Sio�ara, Ribéiro de

Castro, filha do' casa;] ,..-Sr.
j\rmando ,Surger de Caso

iro - Da. Yolamia Ribeiro

de Castro. Siômara naque·
'la data recepcionou, suas

c,oleguinhas, amigas, e

amigos .

de seus pais em

'sua residência sita à Rua

'Govetnaf].or Jorge Lacerda

'com bela festinha qU,e fica­

l'á : na ,'llÍstô'ria 'social 'da

"Princêsa da Serra". O jã
consagrado conjunto "Os

Mitos" , compôsto de" es·
tuda�tes 1 de Lag'és,

'

'abri·

lhantou ainda mais as 15
Primaveras' de 'SiomaFa,
nesta belíssima reuriião

'4a ;juventude lageana.
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Brasmo Pereira
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,

ChegOl1 afinal:, apos varias anos de incerteza. e es-

,peFa, o tão esperado flto\nunciamento do Papa sôbre o

contrôle da natalidade. A encíçlica "Humana e Vitae",
(latada de 25 de julho p.p .. e públicada na última segun-'
da feira, su'citou unia onda I enorme de repercussão em

todo ó'mundo, repercus,�ão. agravada e às vêz;es ,distorci­
da pela impre:nsa catadora de sensacionalismos.

O ;essumo que se deu do alentado dodumento foi

apenas: "o Papa condenotit' as pílulas onticoncepcionais",
"Paulo VI proíbe aos católicos a pílula que milhões de

mulhere�' já utilizam"... Ma3' a coisa evidenteme:nte

não é tão simples assim.

Com efeito., na "GfLUdium et Spes", documento con­

ciliar deciliiar de J965, nos parágrafos 50, 51 e 87, há

referências, ao problema, em têrmos que reconhecem a

necessidade: de algum contrôle dos nascimentos, respei­
tadas m normas morais e "excluído os meios'que o �o­
gistério reprova quando explica a Lei divina", ,. Igual­
mente na "Populorum Progressio", do ano passado, no

tão comentado parágrafo 37, onde inclusive é reconheci­

da a competência de ação governamental para esclaFCci­

mento do problema, mas sempre do modo que não se

contral'Íam as leis divinas.,.
, \

A Comissão Pontifícia instituída já por JClão XXIII,
em 1963, para tratar do problema, e reconvocada por

Paulo VI.. en'tregoll ao Papa '2uas conçlusões em fins de

1966. Essas conclusões, não se. sabe como,' chegaram ao

público, evidenciando-se uma cisão radical de opiniões
entre os peritos que defendiam uma linha nova e �s que xx xx xx

propugnavam pelo estado anterior da questào, seguindo' O Papa não esconde a sua pr�visão das reaçeõs que

Pio XII, Entrementes, já' o Papa havia advertido que não viria despertar, a Encíclica: "Podemo3 prever que êstes

'se inovasse temeràriamente nessa matéria. E continuou ensinamentos não serão talvez fàcilmente aceitos por to-­

estudando, refletindo, rezando, p*a ,oferecer à Igreja' dos. São muitas as voze,s ampliadas pelos modernos pro­

uni.versal uma resposta -adequada. '�essos de propaganda - que estão contrárias à da Igre-
No entanto, mesmo mor:alistas e teólogos de reno- j:l. E,ta não se admira de ser, ·à semélhança de seu Divi­

me, e tantos sacerdotes confessores�r todo o 'mundo no FU'ndaclor, "sihal de co�tradição", mas não deixa,

católico, entraram 'de considerar mais benignamente a' por isso, de proclamar com humildade fiT1neza a lei mo­

questão e de .inclu3ive defender a tese de que qualquer .
.ral, natural e evangélica." (n, 18),

meios, mesmo artificiais, seriam justificáveis Como já a promulgação do extenso e pormenoriza-
Finalmente, fala o Papa. E volta com firmeza a in- do "Credo do Povo de Deus", no dia 30 de junho p,p"

sistir na tecla antiga' que sua autoridàde transformo em por ocasião do encerramento do Ano de Fé, as�im tam­

norma nova: são ilícitos, para a obten.ção do contrôle bém esta \ encíclica "Humanae Vitae" é uma demonstra,

dos nascimentos'hqu:�isquer meio3 �rtificiais "que. inter- ção corajosa de autoridade papal riesta fase iricerta de

.rompam o processo gerador já inicia'do e sobretudo o a- transição.
bôrtd diretamente desejado e provocado, ainda que por Aos que' cdemos na Igreja e no fato da a-�sist�ncia
razões terapêuticas. Ilícitos também, "como o Magistério divina que a cerca, só nos cabe uma atitude: a do aca­

da Igreja, declarou muitas vêzes, a f�sterilização direta, tamento respeitmo destas e de qua!squer outras inter-

er étua ou tem orária tanto do hom como da mu- venções que o Sumo Pontífice, no exercício do seu su-

'.

vimento de suas COl'lstiqu�nci.as naturais., se propOllha.,
como fito ou como meiQ, .tcirriar..i1!lpóssíve� ii pmcrJa­
çã-o'''.

Isso +lão quer dizer, pore, que 'O Pa1Ja seja natalistá,

a todo custo, ou que não admita rntransigentem-énte con­

trôle algum da natalidaqe. Não. COI11 todo o realismo,
Paulo.vI anali,a .0 cOlilceito de '�pa,temidade r-e'�,:ponsá-

'

ve1" -dizendo, 'entre 'outras ,coisas, ,que, "elo: é posta em
.' \ lo I

prática com a decisão' tomada 'por graves motivos e no

respeito à lei moral, de evitar um novo nCJ�cimento du,
rante algum te�po ou por tem.po ifJ.ci'efinido'" Cn. ,lO). De­

pois, falando da liceidade do recursó aes períodos in­

fecundos (mbtodo de Ogino-KFlaus), .ccrf.itilllJa O Papa:
"Por conseguinte, se para 'diminuir 0'3 nascimentos exis­

tem sérios motívos, detivad0s das C011dições físicas ou

psicológicas dos cÔ!njugés ou de eircunstâJcias e\l\.ternas,

a Igreja ensina que então é lícito utiiizarw:e- dos ritmos

naturais inerentes às funções geradoras, para usar do

matrimônio sfmente nos períodos infecundos e assim re­

guIar· a natalidade 'er of�nder os p;incípios morais" ...

E pro2�egue Paulo VI: "A Igreja é coerente consi­

go mesma quando á julga lícito o recurso aos períodos
infecundos, enquanto condena sempre como ilícito o u­

so de mei�s direta�ente contrári0s à fecundação ... EIp
realidade, entre ambos o� casos existe l1l11a diferença es-

sencial:
.

no -primei r?, os cÔ!njulge:s se servem legItima­
mente de uma dis1)osição natural, .enquanto no segundo
impedem o desenvolvimento dos processos naturais! ..

(n. 16).
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Opinião pó ica mani esta�se
, ' '

',' O ESTADO, a Rádio Anita Gari­
baldi c a Rádio Guarujá iniciaram
'.

,

ontem uma campanha de mobili-

zação de opinião pública, possibi­
litando à população participar di­
retamente da definição sôbre o

acesso entre a Ilha e, 'o Continente
e sôbre a construção de UDa nova

ponte:' Pessoas residentes em todos
os pontos da Capital foram ouvi­

das, sendo a maioria do' Estreito,
em número de 228, pelas equipes
volantes das duas emissoras. Das
228 �penas, duas s� manifestaram
contra a construção da nova pon­
te. As entrevistas, tomadas na rua

e, principalmente, nos pontos ter­
minais das linhas de transporte ur­

cario, abordaram profissionais 1;­

berais, estudantes, operários, fun­
cionários públicos, comerciários e

cidadãos que exercem as mais .di­
ferentes atividades não só em FIo­

rranópolís como nos municípios vi­
zinhos.

Segundo a maioria esmagadora
das pessoas entrevistadas, há ne­
cessidade urgente de ser resolvido
o' problema do acesso mia-ConU-'
nente, O maior número das entre­
vistas dá a opinião que a conclusão
das obras de pavimentação da
{.r. .

Ponte Hercílio Luz não, será solu­
ção definitiva para o problema.
Segundo entende a maioria, a Ca­

pital não pode esperar por muito'
tempo até que seja tomada a i�u­
ciativa concreta de se construir
'um nóvo acesso, para dar vazão h

/ .

demanda do tráfego que aumenta
em cêrca de mil veículos no decor- "

rer dêste ano, segundo estimati­
vas feitas junto aos revendedores
da Cidade. Foi com êste raciocínio
'- considerado bastante lógico' :'....

que úm dos entrevistados ilustr6�
a sua entrevista, afirmando que em
três anos, no máximo, o número
.de veículos em eirculação na,
mícro-regíão de Florianópolis será'

duplicado, "pois o crescimento que '

aqui se verificá' nêsse setor obe­
dece a uma' progressão, geométrí­
ca".

Ao fim do, expediente d6, fUa, clb,
ontem, ao fecharem-se 'as pottas .:
do 'comércio e das repartições lJÚ­
blícas, a chuva. voltou a. prejudí­
car novamente o trânsito na Ponte
Hercílío Luz, fazendo os .veículas
andar�m a velocidade mais redu­
zida que aquela a que são obriga-
.dos' diàriamente, .em virtude. das
obras que lá se realizam.

/.' I,� .�:
• f.:::,

Prefeito' conta o que
r" I

I

lêz' em Canasviêiràs
r��r:F?�?A�� ,;ACRR��.�?�tlti�g?:, f�·efu.
��1��9.; !i�p,��$i.ge�\;p.ê! �u;�� a Ii?t�t�itu.
t:t,1 áb':iHdonara ';tariasvieiras, nada

realizando nos últimos dois anos,
enumerou a O ESTADO as obras
construídas por sua administração
-naquelc Distrito.

No setor rodovíãrío - disse o

Prefeito - a Municipalidade r'ea­

briu a estrada do Lam1, implan­
tou ii todovia que. liga Vargem Pe­

quena a Ratones, alargou e ,ãterrou
as 'estradas do Forte de São J_osé;
de Jurerê, com macadamização de
diversos trechos; da Vargem 'Pe­
quenit, do morro do Forte, com

tubulaçãó dos trechos baixos e va­

.Ietam<Íntos; da Vargem do Bom

Jesus; efetuou ,o �aletamento ", o

fuinco recebe
,material dos
lUa nêsle Ines

Chegará na última seinarta . �o
mês o material cedido pela Embai-

• xada dos Estados, Unidos para ser

expôsto l1a r' FAINCO, constando
de 4ma capsula espacial, um ma­
nequim C0111 roupagem espacial o

uma ,maquete do foguete "Lunas
Orbiter". A comunicação' foi feita
,aos promotores da Feira pelo Em-

'baixador John TuthiL De outra

parte, no dia da abertura ' da
FAINCO - 1" de seteÍnbro - será

apresentado um ,espetáculo piro-
, técnico na Cidade, Universitária.

,
. �' � .

r

abôrro da estrada que. liga ao Bal­

neário; cbhstruiu seis p�Íltil'hÕes e

colocou 280 tubos de Cimento erír

construções _de rêdes de escoamen­

to pluvial. Nos setôres da educa­

ção, '�àúd,e, alimentação e recrea­

ção, a Prefeitura efetuou a reforma,

geral do grupo escolar de Canas­

vieiras, reaparelhando-o totalmente,
realizou ·um curso de· aperfeíçoa­
mento de proféss.ôres, instalou um

pô�to médico outro octontplógiCo"
efetúou a. extensão de água potá-

, .

I •

vel para os postos e para o grupo
escolar, o fornecimento de' alimen­

tação escolar, instaIou um parque
infantil e construiu um campo dó
futebol em terreno da .Municipali­
dade, visanc�o incentivar a comu­

nidade.

Odontologia,
tem uôvo
curs'o 'logo '

,

Em uma das Salas da Faculdade' ,

de , .odontologia da Universidade
Federal de Santa Catarina será rea,
lizada no período de 12 a 16 do

cotrente, 'a Pdineira Seml;1na de

'odontopecliatri,�,
.

Serão confor�l1cistas os' profes­
sores Iara N .. Amon, Helenita Cal­
deira da Silva, Álvaro José ,de Oli­

veira, Mário Costa, Norton Silvei­

ra de S?úza, Rogério HÜdebrand,
Linclol Abreu e a equipe de Radio­

logia <:,la Faculdade de Oelontolcrgia
da UFSC.

'

o HOSPITAL DE CARIDADE DE FLORIANÓPOLIS
ESTÁ <&14 FESTA

COln 'alegria e s3tisfação �nunciamos que no dia lOdo corrente mês
\

o HO,spital de Caridade fe:;tejará o jubileu de 25 anos de dedicaçãó ,o ser­

viço de S, Excia o Desembargador João da Silva Medeiros Filho como

l.Jrovedor da Casa.'
'

C3 reElejas constarã6 d0 seguinte programa: .

- As <) horás será celebrada uma santa missa, oficiada por S:' Exda
R�vm"l Dom i}fonso Niehue:s.- D. D, Arcebispo Metropolitano. A mis�!a

/' será cantada pelo côro da comunidade hospitalar. ,

- As ] 2:30 haverá lugar para um almoço de confraternização.
.

- AS 19:30 os funcionários prestar-lhe-ão uina hcmenagem espe:.
cí iiI.

f

.... ... - ,., !

(.L) 1.:.,.100"

/

Carpeaux e
,Cony fal.�m' ,c,

hoje ,no DC[:
.

Carlos Heitor. Cony e Otto �a'r;,a' "

Carpeaux chegam. hoje pela manhã/
a capital pará p'r�ferirem palestras,
aos estudantes universitários de
Santa Catarina.

"

'Ós dois . íntelsc- _

• .",l

tuáís estarão hoje no, au�itórioc q<r
Diretório' Central de" Estudantes
falando sôbre "Pclítica Educaciél­
nal" e 'amanha às lQ hora�' narFa­
culdade de' Filosofia abordando. 'O
tema "Subdesenvolvimento' eLite-

'

ratura;'. A vinda .dos conhe'cido�
escritores é pron:lO'çao' do, Díretó-

, rio Ac,adêmico,VIII de Setembro;'
'

da. Faculdade, de :Filosofia que e::f
pera gI;and� afluência' de estupan­
tes a ambas' as" conferências. Nos'
meios est�dantis dr:- Cid�de há

.Óv
;r , . ,

expectativa pelas palestras, estari-
do os uníversitáríos � preparando
uma recepção condigna do presti-
gio dos conferencistas.

',

'Instituto tem
'" h8;e�" visita
dD; ,governador
n, r�;; H i: ;"H! �

.
.

'

.

1 �; ;.,{,
O' PaláCio do' Govêrnó conürmou

para as 10,::;0 horas de hoje a �i:'
sita do Governador Ivo Silveira ao

Instituto Estadual ele Educação,
,

<;>uçJ!e vai i��l1:lgurar vários melhora­
mentes etetuados no estabelcímon,
tp.:,Q/Sr.: IV'oi'Silveira será recep­
cíonado. " derronte ,aq Instituto :po):
3;$OQ; ��t\ld�nte;$� ',; J re�� '�irtbçã9 'ê

, ?or�o' docehf0:
,I

"

"

" ,<,i \

.

.
I

,

Logo ;ápó� vat inaú�çl:ll'ar a hibrio­
teca' do '!colegio, com 5,600 volu­
mes, o gabinete médica, equipado
para prestar primeiro's

" socqáos,
salas de educação para o lar, som
instàlaç'ões completas para ensino

.
e prática de arte culinária, costu­
ra, bordado c decoráção, salas de

trabalho em ceràmica' e madeira,
dentro do programa do ginásio
poliv'alente e as, quatro prllTI(;iraS
eanchas cimentadas da praça de

esportes dÕ estabelécimento.

Comandante
da 5" KM veio

,

. ,.

InS-peCIOnar
Com a finalidade de inspeci01:mr

as unidades do E}Çército sediadas

nesta Capital, chegou ontem a Flo­

rianópolis o Gen(lral Josó Campos
,

de Aragao, C0IT\andarit,e da 5a. Re-
,

gião Militar, sediada ém Curitiba.

Foi recebido com honras milita­
res pelo Govêrno do Estado e, tão

logo dlCgOU, visitou o Governadór
Iyo Silveira, e111 Gorppanhia dO Cel.

Ivan Dêntice Linhares,' ComandU1�'
te do '140 Batalha0 de Caçadores.

Logo após participou de um almô·

ço intimo no Palácio da AgronõmP
ca e no período da tarde visitou os

comandantes do V Distrito Naval,
do Destacamento de Base Aérea e

da Polícia Militar e inspecionou o

14' BC, retornando no fim da :tarde

a CLn'.4-jb�.

'por
Benemériió do IrabalÍío'"

I

, ;

uma' nova 'ponte
/ 1

"

(

_.
.

�,

Ope.rários de Jaraguá do Sul' hemencgcaram ontem o Senador Renato Ramos da Silva que recebeu o titulo de
tíciDcmél'ito do Clube dos Beneficiá rios do SESI daquêle município.

Iloerários de JatH,Duá do Sul
,prestam homenagem a Renato

, "

Diretores � �ssoéiados do Clu­
be dos Beneficiários do SESI de

.Jaraguá d� Sul, entidade que ccn­
grega. mais dç:' 500 ,09crários da-.

. quela cidade 1:: que continua .ern

franca expansão, : estiveram. na

tarde .de , -ontem em Florianópolis
a fim, de" entregá. _ pessoalmente
ao Senador Renato Ramos 'da
Silva o aij;)lon1à. de sócfo bene,I116-
rito da sbciedade, "nelos' ,ine� ti�

,

mávei�: serviços prestallo� aos tra­

balha�cJe?,' de J araguá", .confor"
me sé., expressou ,o"sr. pomlngQs'
Coúeia, tesoup;�iro' ,da, eÍltid�de
,que saudoü o hornenâgeado., ·D@-.
clarou ainda os,' representan�es
dos cocl1ários daq.uela cidade que
o sr. -Renato Ramos da Silva re­

cepia '.�l homenageJ;l1, 'por deci�ão.
unânime dos membro:; do Clu­
be dos Beneficiários do' SESI, pé-
lo trabalho que vem reali�ando � \

"na Superiátcndência do órgão "em

benefício dos trabalhadores
'd J

' 'd' .

S}"so e aragua OU, mas

tôda Santa
-

Catarina".

não
'de

lhadores fazerem o percurso .diá­
rio entre suas residências e as fá­
bricas, Institui u t:uubém, um' sis­
tema d� ernnré rtinios- ele crnergêu
-cia aos onerários cu io teto' ',vai
até NCr$ -300,00,' O 'Clube ainol

promove reun.iÕes sociaís," �0r­
neios esoortivos c -recrcação �cm
geól, cc}ngreg!=1ndo á fanlí1ia ope­
rár'i,a daquela. cidade em prom�'
ç5es ,que, "no dizer elo sel,l P�e�l'
Llcnte, "tem Jei.to cQm quc

.

nos
,. .." ,.".),

últimos, mêses dezenas, de ópep'
fio:; nr�curel11 a' sua filiaçào':/cu,
da uiil Da,l2ahdo a j:pen�aliqaQ:q, de, I'

NCd� Õ,40, A ,!�reocupdção do'
Ci�lbe\ dos 'Beneüciári.os 'do SESI'
de Jar<\<!Llá cio Sul, agora, é a

aqlúsiçãô LIa sede !'i'ó!1rla, a quo!
deverá' ser Llciltro, C}11 bJ;�ve, :id­

quirida: Para tanto; ,

, co!ocal'oill
um "VçlkswagE'(:1-" na. Tifa,' v�J1.­
dendo todos os bilhetes eIIl'�ape-
nas dez dias.

.

>

De'pulados do ,sul e uacjionam
em P.Alegre reunião de Brasília_\

Representantes 'flos Legislativos
estaduais elos Estados do Sul esta-

, rão reunidos neste final de sm;nana
em Pôrto' Alegre, no 6i:ljetivo ela

equacionar as 'preliminares ela pró­
xima reunião da Comissão Parla­
mentar Interestadual do Extremo

Sul, � ter lugar na Capital Fede­
ral. A informação foi prestada (1'
O ESTADO na: 'tarde de ,ontem pc"
lo deputado Fernando Bastos; mo­

mentos antes de embarcar para a

capital gai:cha juntamente com o

deputado Zany Gonzaga, a fim da
,

represenlar o legislativo catarinCi)n­
se nos trabalhos de\ coordenação "

do co�clave. Na. opo�tunidade, o

parlamentar declarou 'que o mo­

vimento de interligação dos es.Cor,­
çcis dos- leg'isladol'es dos três Es:
lados, ·n:1. dá,o 'em Santa Cata,rÍlB/,

Após os agradecimentos', do

Superintendente do Departamento
Regional do' SESI, assinalando

que "o .esfôrço da entidade não

afcançaria os seus objetivo; se,

':não contasse com o <lnoio :"e- o

, cstímül6, cie vocês, tra,bãlhadores" I'
'o, Presidente do Culbe, sr. Valnlor
Pereira LimJ, fh um relato elas

ntiviclaéies da entidade, (lllic<\ exis­

�entt 119"gênero �m tódq 0:, Pais ,e
com resultados ba:tantc auspi­
ciosos iá conse?uidos até aqui". ,

A pro2;ramação do Clube dos
Diretores-'do SESI j{t 'conseglliu
prciporcion,ar 'aos ope.r{lrios de

Jara,'Suá do Sul a aquisição de bi­
ciCletas, fornecendo assim o

transporte/que ebmu111ente ·�e. usa

nas cidades fabris pJra os traba-

tem so apresentado' can5icleràvel-.
mente va,lioso para o. encaminha­

mento das rei vindiCações bá�icas

da região apresent'anclo inclusivo,

alguns r�sultadÓs positivos. Hoje
o, BRDE vem funcionando já C::Jl11

uma 'estrutura que o crcdencla ;:L

ser num futuro breve o agente fi­

nanceiro' da SUDESUL _. afirinou.
- e 111e51110 o deposHárío' dos in­

centivos" fiscais ' legalmente confo­

ridos ao sul do País.

No entanto, ressaltou o c;lepata­
dQ Fernando Bastos a necessida­

de de -uma vigilância constante ela

CIEPES para que os incentivos

fiscais ,tão imprescindíveis ao d8,

senvolvimcnto regional não sejam
',retifados ao sul em' decorrência

das pressões. exercidas nesse sen­

tido 1)e10s Estados nordestinos j un·

lo ao gOVGl'110 ccntl'al. Da 111GpJ11d
, ' -'8 n

forma - ('(Isse - para qu '

SUDESUL não sejãr um' órgâq ill0'

perante, clevem-lh� ser d,estinadOS
l;e�ursos orcamentários' indispell'

,

sáveis à cOl�sêqlÇãb de suas valia'
sas metas, Na perseguição desteS

objeLi;lOs, a ,próxima reunião de

'Brasília haverá, ele proporcioJ1al
resultados altamente 'significativOS
para ,a economia da região meti'
c1iol18J do Brasil - concluiu,

CARVÃO CATARINENS'E
13'prooiupado com as especu \,r_ " 'a' •

ções políticas '110m sempre aceJ,t .1

;
i'i

'- - eJ111'
'

das sôbre a Situaçao do carvao '

,

Santa Catarina, o deputadO sebas' \
, , , 'larÔotião Noto Campos 1111ClOU na

de ontem a série' de pronunéiaJ11Cn'
(Cont. na 5: pág.) ,)

, ,
I
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